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CRICIUMA

'Fonte da Estrada de Ferro

Dona Tereza Cristina informou

que dentro dos proximos meses

� exemplo dá que será feito com

entras ferrovias receberá novas

locomotivas diesel eletrícas, que

imediatamente entrarão 'em fun-

L'iónamento.
.

.' .
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IBIRAMA

Será inaugurada sexta-te i-a

"la cidade de Ibirama a Agencie
do. Banco do Brasil. O Sr. Paulo

Konder .
Bornahusen, Diretor ela

::;arteira ele Credito Geral do

Banco do Brasil participará do

acontecimento juntamentte com

outras autoridades estaduais e

mun�cipais. Logo após a .inaugu·
ração da nova agencia do, 1313 de

Ib1rama, as 'classes produtoras do

municipio oferecerão as autorí-

dades uma churrascada. I(
,

.1

II CAÇADOR t

I' I,Nos primeiros dias do mês de

I agosto o Prefeito Municipal de

Caçador enviará a ç_ama-ra de Ve·

readores quatro, projetos versan­

do sõbre a restruturação adrninis­

tazíva da municípalidade, lei sõ-.
.brz Joteamentcs, estatutos Idu's

funcionarios publicos municipais,
reforma tributaria e plano rodu-

viária municipal. 1

BLUMENAU.

A Fundação Universidade Rp,·

gional de Blumenau, contratou os

serviços da Professora Helga
Mayer, da Guanabara, especiali­
zacJ.a em neurologia: e que vinha

trabalhando no Hospital Miguel I
Couto. A Professora' Helga_··Mayer, I
exercerá suas 'átÍvi;:lades de neü- t

,�
. �

.. .:-

rcíogísta,
>

chctíarrdõ ';0' 'serviço'. d�. '

cletroencefalografia que:a Funda-
'.

cão está montando no Hospital
Universitario Santo Antonio.

pel'iod'o do ano passado,

IMBITUBA
\

Até o final do corrente ano

serão inauguradas as novas ins·

talações !do :porto maritimo ele

'ImbItuba. As 'obras estão send')
executadas em convênio coín o

Governo Federal e estão orçadas
em três milhões de cruzeiros no­

vos.

,

MAFRA

Por determinação do Sr. Raul
Leão Niebisch, Prefeito 'dê Mafra,

"I"
�s _funciOl�a.rios da �linicipalida(le
estao prOIbidos de fornecerem in·

10rmaç�2S à imprensa e rádio.

I
Acha o Prefeito que qualquer in-

I' fO�'n:ação -

com relação a' sua ad,

.. mllllstraçao u'i ,poderá ser dada

I
por ele, pois nellhum funcionário
tem autonomia para prestar de- I ,

clarações a im:ll·ensa.
\
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iss,é,ia no espaço. começa oje às 1
A ,tua é e alvo

/

,
'

Ao conquistar a Lua, o humem estará 'entrand:> PU �1'1' "ova- era .e 'réalb;'ánpo) o mais' sensacional- feito,',

do' sécuÍo,,' '.;

'Comemora·se hoje em todo o

País, nas unidades do Exército c

nas Associações de ex-Cornbaton­

tes,'o 2.50 aniversário do desern­

barque do 1 o Escaíâo da Fôrça,
Expedieioná,.Iia Br2[.sl�eira e:n solo.

italiano.

No dia .1G de julho de 1944, cl'2-,
�embarcava na cidade ele Nápo:es
o 10 Escalão da FEB, que partira
do Ri9 'de Janeiro no dia 2 daquê·
le mês. Comanc1ava-o o General

de Diyi.l�p Euc�ides Z-enóbio da'

·Co�tá., � e;'a 'compôsto de' 304 ofi­

ciais "e 4.771 pracas elo GO RI.
� ,\ ,�

O E�;tado de Santa Catarina con-

tribuiu com 956 'homons e -foi Q

�étimo ',ela Pedera,çftü Çlue mais'

soldados enviou aos campos da

Itáli'!.
Hoje, no Rio, hav2rá um' desfi­

le ele e�é-Combatent�s, do qual to­

marão parte OSI membro� da As·

sociação local e os do.· Clube d0

Y_eteranos da C,aH�panhá da Itália.
.. ,

Costa, segue
Iló···sába�o
para Bananal

\

O frEsicl.cnte Costa e Silva con­

firmou para sábado sua viag�m i.L

Ilha do Bananal, em companhu
dos Ministros

.

Costa Cav8:-1cânti,
Macedo Soarcs e Rondon' Pacho­

co, além de pessoas, de sua famí­

lia. Durante dois dias visitará as

obras "da Fandação Nacional cJ::>

tn'dio-Funai. O interêsse do Presl-
'dente em visitar a Ilha do Baf,l<t·

nal, onde a Funai mantém o úpi­
co hospital do mundo exclusiva­

mente dedicado' ao ateEdimento de

índIOS, foi" despertado a partir de

um relatório al?resentado pelo Mi­

nistro -do Interior sôbre o traba­

lho de integração dos índios xa­

vantes e catajás, ali .desenvolvi­

dos.
A chegada do Marechal Costa c

Silva está marcada para o perío-
{

do da manhã e sua primeira visi­

ta será ao Hospital do índio e de·

pois ao' Alvoradinha, Tocai de re­

sidência dos médicos, enfermei­

ras e estudantes de meclicina que
trabalham no Hospita�,

-;:
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·0 -govêino de Í-IoID;dlUli�S !:'voltou'·· ..; ·nificâ€lâ·' pelos bombardeios.

1 a convocar. ,011t'e:11 Q ':�ç�hsgl110 �a" '�;" • 'Ti·is;::el'llÍssário� da OEA viaja­
Organização- �T�s Est�'dG� :',im�ri.'

'

ram - ontem para Honduras e EI

canos para resp'onsfl,bV,iza;r, ta Sal\,
" .saivadm, 'a fim �le investigar 3S

i vador pelos novos' conflitcs cm - r�spóIhsUbiüdadB� pelos nbvos cho:
r duas cidades cÍo' interior' db país. 'Quis ert.f're> os. dois' países, À A5·

Antes da leuniã.o, o gmb�aixadàr semblJia 'Nacional éle El Salvª,dor
hondurenho- solicitou aos': paise) decretou o estaiio 'de sitio no pai.3
membros 'da OEA 'a1'111as e ;iviõc�,:

.

e suspendeu as aulas 'em todos '03
por considerar seu país en1, desi· � esta:belecimentos-I de ensino.

gualdade de condições para .lutar No Rio, o Chanceler Magalh�es
'com os salvadorenhàs.· Pinto afirpl0u ,que o Brasil,

-

na

Em San ,Salvad.or, o govêrno' . qualida.d(;) de memb:t:o. da OEA,
anu'nciou que' q'\1a!ro \iviôes ctt ,apoiará q�alguer ação 'c1esenvo!-

"!iondi,lras "fóran'L,- derru13aâos, d\;:r vlqa pelo organismo,. para a solé.l-
-

poi's' de bomb'ard�are!ll ó· >aer0P�':r-' ç5à paoífica do prob\\Oma. Info,'-

tO' de 'Ilopango � 'óu"tros iri.1P�rtall'· ,: meu ter recebido longa mensagell1

tos centlQs ,militares. Todds cs.. 'do' nlinis.fro das Relaçõe� Exterio-

vôos de apa.relh,os· comerciais pu- - ) es dç flenduras e' que a posiç:;to
ru San Salvador· estão suspen!_'\os," c�o Brasil é éonciliatória diante di)

em consequência do fechamento " conflito que todós ,esperam ver

\d.o aeroporto, completamente da· encerrado,o mais breve possível.

Pêsos' e medhlas

O lavrador improvisou a sua balança, que funciona perfeitamente, pUla
vender o ai11im que plantou na �U<l t2rrlJ.

A Nasa informou ontçm à tarde

que concluíra tôdas as providên­
cias .corn vistas ao lristórico lan­

çamento da Apolo-LI às 10h32m de

hoje, hora de Brasília. A nave al-

-cançara uma velocidade de ·28 mil

quilômetros por hora em sua pri­
meira etapa e às 13h-l6m �air;_i cl::1

crbíta terrestre, com a velocida­

de ele "10 mi! quilômetros..
J , '

Tôda a Flórida começou ontem
a ser tomada por enorme multi­

çào, que se .encaminhava para a

base de lançamento da Apolo-H.
Cêl'C8, ele 700 jornalistas já se en­

contravam ontem no local e ho­

je deverão chegar mais três mil.

Ta:mbém já estão em Cabo Ken­

nedy 69· embaixadores e uma cen­

tena . ele' ministros, ,- assim co:no

personalidàdes d� 'mais alta híe­

rarquiá mundial. O· Presidente Ri­

chard Nixon permanecerá na C:1-

sa Branca, assistindo pela televí­

são a subida de Armstrong, AI­

drín e Collins com destino à su­

perfície. lunar. No dia elo desem­

barque, entretanto, o Presidente

norte-americano estará no porta­
aviões que resgatafa os astronau­

tas, no Pacífico.

O diretor da 'Embratcl informou
que foram positivos todos os tes­

tes reaiizados na madrugada de
.

cntem na :estação de Itaboraí,
com vistas à transmissão direta

elo lançamehto- da Apo1.o-11. Acres­

centou que a palavra final para 'o

L!SO elo Intelsat II estava apenas
com a .França, Itália o Espanh"'J
que deveriam conceder autoriza-

. çíio na noite de ontom,

A Nasa, por sua vez, disse OQ­

tem que os telespectadores do to­

elo o mundo assistirão' aos primei-
1'0,5 passos do Armstrong na Lua,
:,8 tudu correr c:entl'o das ])1'0',\­
sões.

Il!for:rr:ou ainda a Na�.il que o

local de' descida da, Apolo-ll , no

Mar da Tranquilic1aL1e, é pc uco

acidentado, em comparação cem o

resto da superfície lunar. Foto­

grafías tomadas pela Apolo-lO de­

monstram
-

que nos arredores no

ponto anele o módulo lunar deve­

rá descer há uma profunda era-
\

tera ele nome Moltke e, um pou­
co mais adiante, um precipício
conhecido' corno Hypathia e à

leste um pequen-o "'barranc:J on­

de se dará a descida.

o Roleiro da viagem éslá na página 3

�

Ag�ardando a p-ar4ida

o po!':sante Saturno-5, 'çom uma altura correspGHd:n'te a iun prédiQ" de oÁn·
.,

'CO andares, levará hoje com ,ó'estino à Lua os três primeiros homens tlue

Cd11qaistarão o satélite terrestre

Seleção embarca hoje
com destino a ogotá
Os/ jogadores c�a sc:eçüo b,'asi­

leira embarcam hoje, às 20h30m,
para a capital da Colômbia, Bago,
tá, onde ficarão aguardandO du­

rante 20 dias r-ara a primeira par­
Lida contra aquêle pais, pelas eH

minatórias da Copa do MundJ.

A anteCipação da viagem se devo

h constataçüo da necessid'ade d')

um período razoável de adapta,·
Cão -dos atletas à àltitude da Co·

IÔmbia.
'

O técnico João Saldanha ãfir·

mau que o time ainda nãQ atingi'J
a forma ideal, "pois os jogadores
vém de duras disputas nos cam·

peonat8B rc:gionais", n:a5 cnlende

que não há necessi(lac1c ele inLcn·

sificação' do treihamen'Lo, na C'J­

lõmbia, acreditàndo quo o aperrei­
çOaIncnt::J virá com o tempo.
Saldanha diss� que n[:o rnuch­
rj o esqucma Ce ,jôgo e que Len­

tará a penetração /pcla;s exLremas,
caso os adversários insistam e111

se trancar na delesa. Afirmou quo
"êlEs não são bobos de jogar do

i:;;ual para igual, mas nós usai e­
mas a tática da paciência, p�ocu­
rarido exr�orar os pontos fracos

claquélcs que tcremos de cnfren­

tar nas cllminatórias".

----------�----_._------_--- -
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Diversos convênios para. a bn�J:hullação de sistemas. de
abastecimento ,da água serão assínadcs nas

�

próximas se­

manas .entre a Fundação Serviço Especial de Saúde Pú­
blica" e os municip,ios de Canoinhasj1 Mafra e Curitibanos
- Sanlos sem os "cobras"" pode jogar em Blumenau, pois
o supervisor Zilo andou por lá Iratando da apres,enlação
dos saafístas.

Santa Catarina . ,

-�� --

-

asteciment de á ating cidades de
Novos convemos para implanta­

cão de sistemas de abastecimento.
•

. I
de água em cidades catarlnenses

serão firmados nas Próximas se­

manas entre a Fundação Serviço
Especial de Saúde Pública e os

nmnícipíos de Cano-inhas, Mafra e

ountíbanos. Estas cidades inte-.
grarào um novo programa de fi- -

nanciarnento do BID, canalizado
r

às municipalidades catarinenses
através da _Fundaçã� Sesp.

Jaraguá do Sul e Videira tarn­

'bém recebem financiamento do

BID para as. obras dos seus sis­

temas de abastecimento de água,
através de convêníos com a F'Sesp,
As obras terão início imediato

e . sua conclusão está marcada

para o próximo ano. Videira é ou­

tro município que tel)1 auxílio as-

'Zito foi, a Blumenau para marcar
jÔgo �b Santos com' um 'clube local

·1
I

BLUMENAU (Correspondente)
- O ex-craque de futebol Zito,
atual supervisor do; Santos Fute­
bol Clube, visitou no último fim­
de-semana a cidade de Blumenau,
onde manteve contatos com clu­
.bes locais, visando a contratação
de jo�'os do Santos nos próximos
dias. De Blumenau seguiu para
Itajaí, onde acertou uma partida
da equipe santísta contra um

clube local. Fàlando à imprensa
declarou que fechou contrato no

Paraná pará a. realização de três
jogos e em seguida o clube da
Vila Belmiro se deslocará para
Santa Catarina, desfalcado. dos,
jogadores convocados para inte­

grar o selecionado brasileiro.

PILOTAGEM

o _ Aej-o-Clube de Blumenau
abriu inscrições 'para o nóvo cur­

so de pilotagem que. iniciará bre-'

vemente. Os interessados poderão
se inscrever até o próximo do-

,
mingo e a idade mínima permí-
Lda é de 18 anos. O curso .con­

cederá isenção do serviço militar

àqueles que ainda não o Presta­
ram.

Por outro lado, a primeira tur­
ma do curso de pilotagem do
Aero-Clube de. Blumenau -segue

hoje para Florianópolis. a fim de

prestar exames de aptidão.

DIALOGO

O MInistro Ari Campista, do

Superior Tj:rbunal do Trabalho,
proferiu palestra n. Sindicato dos

Trabalhadores das Indústrias de

FIação e Tecelagem de Blumenau,
abOrdandos assuntos relacionados
com a política salarial do Govêr­

no; política sindical e os chama­
dos acôrdos salariais. Após a con­

ferência o Ministra Ari Campista
manteve demorado diálogo com os

assistentes. Além de grande nú­
mero d,e sindicalistas de Blume­

nau e municípios vizinhos, as­

sistiram à conferência presiden­
tes de Inúmeras Federações Sin­

dicais do Estado.

Criciuma inaugura em agosto -sua
escola:paraicriança excepc,ional

. " \.. I
,

I
.,. i" \ J ' , J , ti. 'J. I' �,I I , I

' 1" ;,. \ t
CRICIUMA (Correspcndente) As aulas ficarão sob a responsa- De outra parte, o Padre Antô-

Deverá ser oficialmente inaugu- bilidade da Professôra Zuleica nío Giordanb, vigário da Paró-

rada em meados de agôsto a Es- Zaniboni, também especialista no quía Nossa Senhora das Graças
cola Caminho d� Luz, destinada assunto. do bairro Piriheirtriho, uestejou
a crianças excepcionais de Cri- na último fim-de-semana o oíta-
ciúma. O cstabelecimen'to foi cria- ORDENAÇÃO vo aniversário de 'SUa ordenação
do pela Associação de Pais e sacerdotal.

Amigos dos Excepcionais dês te

muniéípio, cam -a finalidade espe­
cífica de readaptar à sociedade
às crianças que sofrem de retar­
damento ,mental. No· início a Es­

cola Caminho da Luz funcionará
com 16 alunos e sua· direção fica­
rá a. cargo da Professôra' Terezi­
nha, que recentemente participou
em São Paulo de um curso inten­
sivo sôbre retardamento mentál.

,Em solenidade marcada domin":

g_o em Maracaj-á, será oJ:denado

sacerdote· o cleri_go Jorge Darás,
. scm;lo ordenante o Bispo Dioce­
sano de Criciúma, Dom Anselmo
Pietrula. No próximo domingo o

nôvo sacerdote será recepcionad'o
pela população de Maracaj.á, de­
Ü'onte à Igrejà de Espigão' da
pedi'a>, localidade onde nasceu

qaando, celebrará sua' primeira
missa.

O Padre Antônio Giordflno nas­

ceu em Nápoles, onde cursou o

SemináriO Menor dos Padres Ro­

gácionfstas, sendo ordenado em

1961 pelo Monsenhor Cento, em

Roma. p'o�t!2riormente veio; para.
o Brasil, tendo dirigido um edu­

candário Data menores órfãos de
.' I

- .

Minas" Gerais. De Minas foi trans-
ferido para Criciúma, onde se en­

contra até hoje.

-Diretor da DSP diz que atestada de
vacina tem um fórmulario oficial
O Diretor do Departamento de

Saúde Públir,a do Estado, Sr. Jo.a­
q_ulm Pinto Arruda, pre'stou a O

ESTADO QS seguintes esclareci­

ment�s, a respeito da notícia veí­

cl,ll?-da na primeira página da'

edição de domingo, sob o títultl
"Atestados de Varíola não são
aceitos":
I - AM o começo do mês re­

cém-findo, se aceitavam os cer­

tificados internacionais de vaci­

nação antivariólica expedidos pe­
las unidades sanitárias do De­

partamento de Saúde Pública;
II -. Ao �sabermos da existên-

, cia· de outra formulário de ctlrSO
internacional' para o registro
dessas imunizações, no Estado do

Paraná, fornecido pelo Serviço
de Saúde dos Portos, dirigimos
ofício de na 0503, de 25 de junhO
de 1969, ao sr. Dr. Hernani
Castello da Costa, ProcuradOr
Administrativo do PLAMEG, no

Rio de Janeiro, para, com a maior

presteza possível, obter da auto­
ridade dev.ida, instruções sôbre o

uso do 'nôvo certificado;
III -' Enviamos a .S" além do

,formulário que t-lsávamos até aque
la data, dois certificados para-
naenses, uin dos quais emitido
pela Secretaria dé Saúde e outro

pelo Serviço' de Saúde dos Portos,
para fins çle confronto;
IV _:.... Recebemos, em 12 de ju­

nho de 1969, ofíCio do Sr. Procu­
rador Admiíüstrativo do' PLA-.
MEG, o ,qual, depois da entrevis-.
ta que manteve con1. o Sr. Dr.
,Armando Rêgo de Amorim, Dire­

lar ·do Serviço de Saúde dos Por­

tos, prestou-nos as. �;eguintes in­

forl11:ações:
1. o certificado que fornecía­

mos, bem como um dos dois pa­

ranaenses( não poderiam. ser

usados, enquanto o outra do Pa­
raná, embol.-a oficial, continha

irregularidades;
2. o Exmo. Sr. Secretário da

Saúde deveria solicitar ao Sr. Di­

retor do Serviço de Saúde dos Por
tos, por ofício, o credenciamento
do ,Departamento de Saúde, ou

outro órgão adequado, para ex­

pedição do certHicado internacio­
nal de vacinação ou revacinação
contra a varíola.
V __;_ Cientes dessas circunstãn­

cias. 'solicitamos ao Exmo. Sr. Se­
cretário da Saúde as providências
julgadas nec'essárias para o cre­

denciamento sugerido pelo Sr. Di­

retor de Saúde elos Portos. Indi­

cá vaÍ11os, nesse pedido, que se in­

cluissem' as outras unidades dis�

tritais do Departamento de 'Saú­

de, no Estado, como órgãos acre­

ditados para o foinecimento de
tais certificado�, pai!", não Iseria
fácil para alguém deslücar-se ele

Chapecó, a fim de munir-se de
mn atestado nesta Capital, se

quisesse VIajar para os países vi­

z.\nhos, por exemplo;
VI :_ Segundo fomos infOrma­

dos, o Sr. Diretor de Saúde dos
Portos não concordou com a su­

gestão qu� fizéramos, de modo

que, em correspondência enviada
ao Exi110. Sr: Secr�tário, permitiu�

.

por liberalidade, que, além de

FloriaIlópolis, somente em outro

porto catarinense se dessem os ceI'

ti,ficados aludidos;
VII - O Exmo. Sr. Secretário,

sem demora, solicitou àquela au­

toridade sanitál'ia portuária . as­

segurasse ao Centro' de Saúde de

Itajaí a, faculdade de emissão de
tais certificados.;
VIII - Tomado em considera­

ção êsse apêlo, aguardamos, a

qualquer )11,?ment.o, S, remessa dos
certificados oficiais de vacinação.
Enquanto isso, vimos' expedindo
os antigos, a título precário, com

a anotação ressalvante de que, no

momento, não dif.pomos dos no­

vos questionários.

segurado do' PHuueg e da Sudesul

para composição da contrapartí-
.

da, juntamente com recursos da

múnicipali>dade. Jallaguá do Sul,
além dos j-ecursos mumcípaís, in­

tegra'Jna sua
.,

contrapartida as

.obras já ,realizadas pelo DNOS. A

admínistração dos SAMAE'S) au­

tarquias municipais criadas para.
operar os sistemas de ágUa e es­

gôto das cidades, roí contratada
com. a Fundação Sesp do Ministé­
rio da Saúde até a amortíeacão do

empréstimo, junto ao BID.

, Também através de um proje­
to da JSesp, foram íntérugados
os projetos individuais das cida­
des de Pôrto União 'e União
da 'Vitória, e ériada uma autar-

quia intermunicipal. denomi-

nada. SIMAE. Com esta infra-

estrutura' e em convemo com a
FSesp, foi canalizado empréstirno
do BID para rmancíamento da
obra, orçada e� NC.r$ 3 milhões,
Partãcipam do esquema financei.
1'0 as .duas Prefeituras, cabenct:0. a
execução das obras e a adminis.
tração do SIMAE à equipe técn;
ca 'da Diretoria Regional de E�_
genharia Sanitária. do Sul da
FSesp.

CONGRESSO

Seguirá para Reclf'e, a fim de
,

participar do V Congresso Bras],
I '

leiro de Engenharta Sanitária, o

engenheiro Werner Eugênio Z�I­
Iau ê, Diretor Regional de Enge_
nharia Sanitária do Sul, da
H'Sesp.

e MDB estão satisfeitas com

arregimentação �artid�rià'
O deputado Genir Destr'i,

-

pre­
sidente da. Diretório Regional do
MDB, declarou qye o Partidq,
apesar das dificuldades, eonsíde-x
ra razoável '0' balance final rela-

_, ......,

tivo ao problema da filiação par­
tídária exlgida.. pelo Ato Cornple­
mentàr nO 54. Disse que .

os prtn-

cípais \ obstáculos origínaram-se
na falta de tempo, princi'palmen-·
te em municípios menores. Reve­

lou que em 80% .dos municípios
catarínenses P MDB conseguiu-
alcançar o riúrnero I

de r eleitores
exigido pelo AC-54, estando "ain-

f/

da aguardando ás resultados ofi­
ciais de todo o Estado.

Por sua vez, o deputado Celso

Cos'ta,' secretário do. Diretório Re­

gional da Arena; considerou al­

tamente positivo os r�sultados do
. trabalho de

\

filiação paj-tídárta,
q1if! abrangeu 'os'''Í97 municípios
catannenses. InformDu que em

Joinville mais 'de quatro mil

pessoas se filiaram à Arena; em

Blumenau mais de 1.500 é em

Lages cêrca de
,

dois mil, acen­

tuando que- tôdas 'as classes se­
ciais de Santa Catarina particí-

::, .. ;

.
Estes são os e.dificios construidos pela

Imobiliária A. Gonzaga.
Se colocarmos um ao lado do outro, te

remos êste conjunto.
� \ \
Uma, cidade"
'A Cidade A. G.

param ativamente do trabalho.

Informou que está sendo ela­
borado um completo relató-in
para ser encaminhado ao Diretó­
rio Nacional do Partido. Disse
ainda qil� na maioria dos muni­

cipíos as chapas para concorrer

as eleições dos Diretórios Muni­

cipais já estão elaboradas e en­

caminhadas para registro junto
ao Diretório -Regional, "dentro

90 espírito de unidade nos seus,
quadros" e procurando tôdas as

correntes, visando o fortalecimen­
to do Partido.

Nós somos a Agência de Propaganda
da A. Gonzaga. Trabalhamos para êles por
duas razões:

1°.: Ni's acreditamos nêles! São uma

emprêsa sólida. Traoalham dentro da ética
co.mercial. Contribuem para o desenvo.lvi ....
mento de Santa Catarina.

•

2.°.: Éles acreditam em nós! Sabem qUetambem somos' empresários. Compram a
nossa criatividade para aumentar suas ven­

das: Reconhecem a nessa capacidade pro..:.flsslonal.

Fo.i construida em cito ano.s dé dedi­
cação. a Florianópolis. Oito. ano.s em que a
A. Gonzaga lutou para implantar a indús­
tria da construção civil na Ilha de Santa
Catarina.

Para construir uma Nova Capital.,
Hoje, Flmianópolis é a cidade que mais

cresce no Estado.

propaganda - promoção de vendaS - pesquisas de mercado - relações públicas

-,

ESTA ÉACiDADE A'C.
. SÃO 16 EDiFíCiOS>58.470.64M2
�538·APARTAMENTOS. 81 ESCRITÓRios.

98LOjAS.AQuiMORAM ,E
TRABALHAM 3.585 PESSOAS.

f
I
I
I
i

Dessa confiança mutua nasceú a cer.
teza de que, juntos, A. Gonzaga e néís. ain­
da vamos fazer muito. Rela Nova Capital.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Descida do homem na Lua será
tôda. cronomelra�a pela NiSa

,
,

I 1
' , � .

".

,i

Cêrea de 100 horas após serem

.jançados da Terra, dois astro­

nautas deverão tornar-se os pri­
meiros sêres humanos :t pisarem
� Lüa. Aproximadamente 10 .110-

ras depois do pouso do Modulo
Lunar na superfície' do satélite

'natural d-a Terra, um e em se­

:guida outro astronauta deixarão,

a nave e descerão 110 solo lunar.

Cêrca de 195 ho-as após .sua par­

tida da Terra, os dois; e seu com-

,p�nh(:;"ro q cle.' permanecerá em

órbi ta da Lua 'enquanto os outros

'estiverem na scper tícíe lunar, de:"

verão miciar o·' regresso à Terra.
,
A seguir publicaremos a tabela

cem os principais acontecimentos
'do vôo da Apolo-ll.

o Módulo. Lunar muda' para

pma":'orblta de descida".

Os foguetes do Módulo Luna­
acionam o ML Para, a descida.

O Módulo Lunar toca a super­

rícíe d, Lua.

O comandante e o pilôto do ML

'fazem sua refeição:
O comandante e o pilôto

....
do

ML iniciam um período. de repou­

s � de 4 horas.

I

SEGUNDA-FEIRA

o :9ilôto do Módulo de Coman­
do (Collins)" na nave-mãe, íníeia:

r, pouso de 4 horas.

Refeição do comandante e do

p.Iôto do Módulo Lunar, a bordo
do ML.

lOS astronau tas deprcssurizam

-(Q, Módulo Lunar e abrem a porta.
O, comandante NeiL, Armstrong

passa pela porta do Módulo Lu­

nar desde. pela escada e pisa na

, Lua.

O comandante recolhe eventual-
I

mente pedaços de rocha e amos­

tras do solo lunar.

"\ O pilôto do Módulo Lunar CAl­

dr:n) atravessa a porta do ML

p:lra se tornar o segundo 'homeI'n
a pôr os p2S na Lua, ·enquanto o

comandante o fotogra,fa.
O pilôto do Módulo Lunar ins­

tala o ,coletor de ventos solares

(um dos três ,aparelhos de expe-

riênclas científicas)
O comanda.nte �pomeçal a co­

lhêr quantiéiades de ampstras ,de
rochas e outros elementos do so­

lo.
Os dois astronautas circulam

o MódLllo Lunar, -inspecionando-o
para ver se sofreu alguma pos­

síyel avaria na aterragem.
O �Jlôto do Modulo Lunar ins­

t'11a o refletor ele laser (outro aos
tl'êci aparelhos científicos)
Os dois astronautas recolhem

aJ!1ostras "documentádas" da su­

perfície, mantendo uni registro
ClI (l-ldoso de, cada espécime.

O pilôto Lunar encerra su'a ex­

ploração da s\Jperficie lunar e

regressa ao MIL

O comandante retorna ao ML.

Os astronautas fecham a porta
do Módulo Lunar.

� astronautas reabrem a por-
ta e' lanc;am, o equipamento de

q '1e não mais n,ecessitarão.
O comandante e o pilôto do

MI. (d�'ntro do ML). fazem uma

refeição.
O pilôto do Módulo' de Coman­

do ,(na nav�-mãe, em órbita da

L'la') inicia um período de repou­

so de quatro horas.

O comandante e o pilôto do

MódL\]o Lunar (dentro do ML)
in�ciam um período de repouso

da 4 horas e' 40 minutos.

O comandante' e o pilôto do

ML fazem uma 'refeição.
O p.lôto elo Módulo de Comari­

elo na nave-mãe faz sua refeição.
-

Os 'astronautas no Módulo Lu­

nar decolam da superfície da Lua

no estádio de ascensão, usando o

estágl6 de' descida do Módulo Lu:
nár como platatorma ,

de lança­
mc nto.

O estágio de ascensão do Mó­
dulo Lunar �e acõpla COl1� a na-

ve-rnãe.

" TEHÇA-FEIRÁ

O cbmandante se tj-anstere do

Módulo Lunar para a astronave

pnIlcipal.

O P j'jto elo -Móelulo Lunar se

transfere, através do túnel, para
a astronave princIpal.

O Modulo. LUl1M, vàzio, é lan­

ç"�do aQ espaço.

_Os 10guetes da astronave pr;in­
cipal t,ram-na de órbita da Lua,
coloc.lndq-o no rumo da Terra.

° comandante inicia um pe­
ríodo de repouso de 7 horas.

O pllôto do Módulo Lunar 1111-

cia um período ele repouso de; 7

huras.

O �;�lôto do' Móelulo de, Coman­

do il'llcia um pel:íodo de repouso

de 7 horas,

Cor'reção de rumo, se neces­

sano.
O comandante inicia um' pel'ío-

c�o de repOUSO de 7 110ras.
'

'

QUARTA-FEIRA

° pllMo do Módulo Lunar ini·

cia um pei'iodo de rE'pOUSO de 7

horas.

° pllôto do Módulo de Comq_n­
do inicia um período de repouso
de' 7 horas.

Correção ele rumo, se preciso
O eomandante inicia um perío­

do ele rc-pouso de 7 horas.

° piJôto do' Módulo Lunar ini­

cia Ulll período de repouso de

7 horas.

QUINTA-FEIRA

O pilôto do Módulo de Coman­

'do inicia um período de repouso
de 7 horas.
Correcão de' rumo, se preciso."

\..

O Módulo de Servi<?o ',se separa
do Módulo de Comando.

Os astronautas, no Módulo de

Comando, reingressam' na atmos­

fera terrestre, a' 120.000 metros
de altitude.

Os pára-quedas de frenagem se

abrem.

,.._Dcsc.:rda no Oceano Pacifico

/

Terra ouvirá astronautas andarem
sôbre a desconhecida superficie

QUARTA-FEIRA
!

Lançamento de Cabo' Kennedy,
Saída da óJ;'bita da Terra para

a trajetória da Lua.

Módulo de Comando-Serviço

separa-3e do 3° eSlágio ,do fog,ue­
te.

O Módulo de Comando-Serviço
acopÍa com o Módulo Lunar.

QUINTA - FEIRA

Correção do rumo, se preciso.
A tripulação inicia um período

de 9 horas de repouso. ,

Correção do rL.lnO, se preciso.

SEXTA-FEIRA

A tripulação inicia um período
de 10 horas de repouso.

Correção ele rUlllO, se prec!so.

SÁBADO

A tripulação inicia JJl11 período
de 9 11o,ras de repouso.,

COÍ'reção de n�mo, se preciso.
A nave é colocada em Órbita

elíptica da Lua.

Os a'::tronautas fazem sua órbi­

ta cirb.llar da Lua.

O pllôto do Módulo Lunar

(Aldrin) abre o túnel, e êntra

no Medulo Lunar para testes.

DOMINGO

0\ pilôto do Mó'dulo Lunar re­

gressa à nave principal e fecha a

escotilha do túnel.

A tripulação inicia um período
ele repouso de B ns.
O Ililoto do Módulo Lunar

(Aldrin) entra no ML

OI Comandante da APOLLO-ll

(Armstrong) entra no ML.

O trem-de-pouso, do Módulo
Lunar é acionado.

O Módulo Luna\ se separa da

nave-mãe.

Os passos do primeiro hO\nem
na Lua poelerão ser "'ouvidos" pe­
los cientistas �a Terra.

Não se,rá o som de uma bota
pisando o solo. Nãd p'ode haver
ruídos sôbn� o 'sdlo ltmar desde

que não há atmosfera. O que os

cientistas observarão será o mo­

vimento de uma ao'ulha sôbre um

c) ial.
''''

A agulha será posta em movi­
mento pelos sinais emitielos por
sismômetro colocado na Lua e

transmitidos por meio de ondas
de rádio. A instalação dê�te sis­

mômetro é uma das diversas
missões que os astronautas exe­

cutarão durante sua estada no

satélite natural da 'Terra.
_ S.ismômutl'os) também' chal11a-

,

dos sismógrafos, geralmente loca-
lizam terremotos. Na Lua, o, apa­
n:lho - na realidade uma esta­

ção sismográfica em miniatur-a ...:_

desti�a-se
I
a detect'ar abalos, S1S­

micos lunares. Servirá para me­

dir a intensidade das vibrações e

a direcão das anelas provocadas
pelo 8.j;,arelho 'nas rochas e ou­

tros materiais, encon trados no SO°

lo lunar.

Equipado com seu próprio trans
missor e receptor radiofônico, o

sismômetro transmitirá automà­
ticamente 'suas descobertas para
a Terra. O aparelho é tão sensí­

vel que, segundo declarações dos

cientistas, reagirá também ao

impacto mínimo causado pelos

I

passos do a�tronauta h medida

qlle êlc for se afastando do mes­

mo, após sua inst:1lação em solo

ll;nar. Assim, cada passo dado pe­
lo astronauta perto do aparelho
será registrado nos instrumento�

em Terra COri10 se' ,fôsse um aba­

lo sísmico de intensidade mínima,
Espera-se que êste aparelhe

continue fun'cionanda cêrca de

um ano. Tem aproximadamente
60 CEntímetros de altura e o for­

mato de uma ma)eta de tamanho

médio, com uma antena. E' for­

malmente conheci�o como '''Pas­

sive Seismic Experiment Packa­

ge", e faz parte do equipamento
oficial que os astronautas deixa­

rão na Lua, em sua primeira
visita.

F�sos O Medidas aufere
taximetros da Ci dade

Serão iniciados às '16 horas de

hoje, defronte à Escola de Apren­
dizes Marinheiros, os trabalhos .le

aferição elos taxímetros, segundo
informou o delegado regional d?
Instituto Nacional de Pesos e Me'

didas para o Paraná e Santa Ca­

tarina, Sr. Álvaro Rangel de Cy:
.ríno. O ato será orícíalmente ini­

ciado com o Prefeito Acácio San­

bago .lacrando li'm taxímetro, que
será examinado minuciosamente

posteriórmente pela equipe técní­

ca do órgão que se encontra nes­

ta .capital. Ontem à noite essa

equipe - manteve contatos com

rriembros da União Beneficente de

Choferes, explicando as razões �13
medida.

A pista da BR-101 'que' servirá
para: o iní�io 'dos trabalhos de are:
,l:ição ,�os taximetros: 'póssui' :dO,is
mil metros, tendo c S1'. Alvaro ,18

Cyrino declarado que' ela .tem' tõ-

c18S as conuições para a realiza­

cão elos exames. Informou que
êsse trabalho não tem prazo para
ser concluído e que será efetua­

do diariamente, com a utílízação
de funcionários devídamentg . .pr,e·

parados.
Esc:lareceu que após· o' exame

feito 1)6s taxí�'netros a S\ll::idele­
gaoia de Pêsos e Medidas expedi- ..

rá um certificado que' contém es­
clarecimento aos:' proprietãrtos
dos veículos; dizendo como deve

rifo proceder para manter -ern,
'ordem � dentro das normas os,

taxímetros .:
'NOVA MÉTA, �
·Inform'01.A á';nda:, o' Sr; Álvaro' -

c_ t
"" ,

'

Rangel de Cyrino' que, dentro' de

dez dias será enviado a' Flor'íanó- ,

"

, I, ., " '\,

polis UlÚ carninhâo.' especializado .>.

na arerícão . de pêses : de" 'grande ,

.

','

porte, ,que atuará também nos.
'

.municípios, de .Itajaí e' Élur.nenau.
, ,Ao,

Frio não desceu a zelO'
ontem em Iodo' Estado

,.

Mundana paga
• •

pre)UIZO por
depredação

1;lom Retiro e Tangará, respec­

tivamente, com 3 e 4 graus posi,
-Uvos" fOram, no di::! c:e ontem, a

cidades mais frias do Estado.

São Joaquim, onde normalmenLe

a temperatura é mais baixa, re­

gistrou cinco graus acima de zero,

enquantJ e111 Capinzal, os 1;ermo:
metros registravam sete graus.
Em Canelinha, Lages, Alfred0

Wagner, i'omerode e José Boiteux

foi o,lxervaaa uma temperatura
mínima de oito graus oentígrados.
Nove graus foi o. indice' míni­

mg registrado em Ibirama, Pre­

sidente Getúlio e Camborit:.

Em Rio dos Cedros, Benedito
Novo e Timbó, os termometr03'
não passaram da mar,ca elos 10

graus,; por sua vez em Ibicaré, Ti­
jU,cas, Criciuma e Laguna o mi­

nitno )egistrado foi de 12
t
gralls.

Os 'índices mais altos, no inte­

rior do' Estado, ,fôram registrados
elll lnWlúU e f)alneário de' Cam­

boriú, onde a temperatura. che·

gou aos 13 e 14 graus esntígru­
dns positivos.
Em Florianópolis, no dia de on ..

tem, o tempo apresenlou-se Bom.
com' ventos que rondaram cb

Norte a Leste e passando, a' noite,
para S,-ü, com velócidade máxi­

ma de' Hl quilometras, resg�strada
às 15· horas. A temperatura, má·

�ima no dia de ontem foi de 22,4

grf.US, observada às 12 horas e FI

r'Í1ínima de 13,2 graus, registrada
às duas horas.

Em Pôrto Alegre; o tempo foi
'l\,

Bom, no dia el2 Qntem, com' temo,

pe�'atura n�ínima de oito graus,

occrr,ida às sete ,horas e a 'máxi,

ma . de 18 graus" 'ànotada às 15

horas. �

,
1

E:n Curitibf\. reglstr�.JU-se a tom·

per&rtura mínima à uma hoj'a

ql�3,ndo los termôm'etl'os marca,

ram 2 grau::; ·positivos e máJtima

foi observada às 15 horas,'com 21

gr�lus centígrados: O tempo foi

Bom,

Por haver depredado o taxi do

motorista Paulo José Ferreira, sol­

teiro, 'residente à rua .Iulio de

Oliveira, lGl, bairro de Fátima,

{qi ontem pres;a pela Delegacia de

Furtos': Roubos e pefraudações, a
.

mulh'er', Maria Serafim, de:?8

'�os, '�'esid'ente . na
. Vila

-

Palmira.

Maria "que, por encontrar·se' em­

lir.agá-cla, quebrou os 'dois para-

..b.t;Ü;a� (Úanteiros,' vidros . das ja­

l�elOii do.' lado esquerdo, raiban do

quebr�\.i,ol, duas antenas, "espeJ1o

i·etr.ovi5'oI' e duas maçap?tas do

taxi. Maria Serafim; após" pagar a

; inde;1fzl1Gtío ele 200 cru;;O:,eiros, pe·

los d'an0s cimsados roí. posta em

'".lÍp.y'r��d�:
JUIZ 'NAO AÇEITA Ll'U,?O ..

:":, à 'Juiz da 2". V,ãf-� Criml:n::ll ,18

FÚQriari(�pOI"iS rÍ,à'o ac�itoú,i 0, Iaudo
e..icoecUdo pelq Instituto,' Médico

!"e�;al' 'para . comprovação de idade

do' lad{·ão João,' Carlos Ferreira,

Com� s�· recorda' aquele marginal
'foi prêso,: dcritF� da resi�lêrlcia dJ

Sr: Paulo.' :João Medeiros, cm 14 de

�1�io, próximo 'pa�sado', .tendo, na

ocasião. - p-restado depoiJ;nel'lto n:l

DFRD onde declara ter 19 anos.

p'�st'eriormente', em' Juizo, decla­

'rou ler' 16 .anos. .o que 'provocou ')

ex�me -em "questão' e' cujo resul­

t:;do d�terminou, . ter João Carlos

.Ferreira.' ele' 19 a' 21 anos, enC011-

;'trando,se, presentemente, prêso,
em cela especial, na Penil.enciárH

do Estael�, onde aguarçla o elesf,"­

cho de seu caso.

ATROPELADO APRESENTA

QUEIXA
Q.ueixundo,-se de dive!'sàs dÔré�'�

c:;Jusadas p.or· fe.t;i\nentos 'ocasio,

nados pelo atropelamento de que

fo.i vítima, na segunda-feira, apre,

sentou-se, optem. à D(,lc&aciiil" de

Segúra1.1ça Pessoa'!" o' sr. João M:',­

noe) ,!'ires, 7:i Çln05".' aposentado,
resi.denté em ItacoruQÍ-.
b atropelamento Qcorrelj' 'r;la l17,

lVtilnro -RaU:10s" se:pdo o "jcep"
Willys, de placas NQ 6, 10

I?ETRA'N, cOBduzido pelo PM co'

.

nhecidd, por PiCOlé; (\) causador do

acidente, . A vítima que foi socor­

rida, na ocaf'ião pelo causador d')

acidentE, que só pão 'a conduziu

ao B;uspital em vista da sUíl neg�-t­

Uva, tendo, )10 entanto, levado até

5ua l'esidência.

ladas e de demonstrações

Sangue Frio e Per-ícia na Prainha

i��-

acrobacia sôbre apenas' duas ro­

das. Sem qualquer preparação
mecânica do veiculo, os pilotos
fize:'am curvas violentas de 180°,
Etilizando sómente dos contrô18

elos freios. Nas demonstrações
sôhre duas rodas, o Corcel ,per­
correu tôda a extensão }la pista.
apoiado apenas nos dois pneus do
lado esquerdo, num perigoso ân­

gulo de, inclinação. Para conse­

guir tal perfeição, J. Cardbso

treinou durante 10 mêses.

O sr. Filinto Schüller, o ten.

Osvaldo Martins, diretor e vice·

diretor elo DETRAN, o sr. W.'11-

domiro Carlson, presidente da

Com 'J equipe rle .l. Cardoso, FeLnto Scl!üllcr, diretor dn DETRAN, ten. Osvaldo Martins, vice-direto,·

,elo Ól'g-ão, Amilcar Schoerer, ,presidente da Cia. Catarinense de Veículos, e Valdomiro Cal'lson

presidente da Fedeução de Automobilismo

Os aficcionados do automo·

Federação Catarinense de Auto-

de bilismo e o dr. Amilcar Schoerer,

,'presidente ela Cia. Catarinense ele

_ Veículos, foram convidados pelo·,
pilotos para participarem da de·

).TIol1stração, passeando, como

passageiros, no' 'Ford Corcel que

.foi pôsto à proVa.

bilismo viveram horas de intensa

2moção, na tarde de segunda-fei­
ra, na pistÇt da Prainha, assistin­

do ao shaw Demonstração do

Forel Corcel sôbre Duas Rodas. O

espetácL�:o provou, além da re­

sü::tência e versatilidade elos vei­

culas, a grande perícia e sangue
frio dos pilotos. ,Durante 1 h::>­

ra, as 2.000 pessoas que se com­

primiam em tõrno da pista vive·

ram profundas reações de expec·

tativa, temor e, finalmente, de

entusiasmo, vibrando com a atua

ção perfeita da equipe de provas.
O show, a cargo de J. éardo­

so e sua equipe, constou de apre·

sentação de derrapagens contro·

O show foi patrocinado peh
Cia. 'CatÇ\rinense de Veículos que,

,agora sob nova direção, está pr;)·

cw-ando um contacto "ada \,êz
maior com o público de Flori�­

nópolis, não só através dêste ti­

po de pnDmoção, como também

ampliando seu atendimento, prin·
C'ipalmente NO tocante à assis­

tência mecanica, ao veículos dit
Linha Forcl·Wills.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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loresoluções
Com a consütuição dcríniüva da Co­

tese;, Santa Catarina ingressa numa fase

('111 que as telecomunicações deix�m de ser

a maravilha de que só as populações de

centros mais adiantados podem usufruir

para sentir, ela mesma, a' proximidade do

tempo em que nós também possamos nos

beneficiar das inovações da técnica nêste

importante setor de integração entre os po­

vos. A precariedade das comunicações em
nosso Estado deve ser relacionada como

uma das principais causas pela falta d,�

Integração entre várias das nossas regiões
gco-ecouôrnícas, circunstância ainda agra­

vada pelas deficiências das nossas vias de

transporte.
E' de se esperar .agora, que a Cotesc

se lance num trabalho agressivo na -execu­

ção da tarcf� que lhe foi destinada, a fim

de que recupere dentro de rouco tempo
os muitos anos d e atraso nêsse setor. NãG

se pode admitir que, numa é)oca como a

de hoje, quando o homem dentro de )lou.
cus horas pisará o solo da Lua, em San;»

Cauu-ina não se consegue falar por telcío­

ne com Chapecó, por exemplu, para citar

ai) .nas uma das tantas cidades impol'itan.
rcs do nosso Estado que não estão inter

, (

ligadas' pelos serviços de telefonia.
\ '

No ato dc constítulçãc da. nova cm-

prêsa pública, o Governador Ivo Silvciru:

ressaltou que aquela medida era um ato

de coragem e que "sem coragem, atual­

mente, nada se d:ccide". São confortado­

ras as palavras do Chefe do Executivo ao

proclamar tal entendimento, pois as gran­

ues soluções para os nossos problemas não

podem ser equacionadas e atacadas deu­

tro do passinho ronceiro da administra­

ção pública de rotina. Na realidade, a ro­

tina é a maior. inimiga do desenvolvimen­

·to c o Brasil de hoje está a exigir IIl.o'i

seus administradores um pouco mais d�

ousadia nas suas' ações. Naturalmente,
\

uma �usadia racional que -não o compro-

, meta para o futuru, mas uma programa­

ção racional que possibilite, ao 111CCinlU

tempo, utiugIr as metas traçadas e saldar

os compromissos assumidos, como. acaba

de afirmar
-

o Ministro do Plànejamento,
Sr. Hélio·Beltrão.

Sabemos
-

que não ,sera amena a ta­

rda, que pesa sôbre os ombros da Cotcsc.

Scndo uma das pr-incipais rcaliz ações do

do atual Covêrnq, é justo que a opinião
pública espere da nova empresa grandes

resultados que, aliás, são os únicos com­

patíveis ante' as graves necessidades esta­

uuais no setor das telecomunicações, 0:1·

fie resta pràticamente 'tudo por realizar,

Até aqui, na sua f.ase de implantação ,:.

Cotesc vinha trabalhando. em silêncio. Da­

qui para frente, 'preferimos que, o silên­

cio .continue, mas que quando vierem à

tona os frutos do seu trabalho possam os

eatarinenses' dispor de uma. rêde de tele­

comunicações que quebre efetivamente

esse silêncio, que separa várias das rc-

g iões do nosso Estado que não dispõem
�1e rêde telefônica.

Resta-nos, agora, aguarda!" os resulta­

dos. Esperamos que mais este entrave

para um desenvolvimento mais amplo de

Santa Catarina seja o quanto .antes der­

rubudo..Há dias dissemos aqui que não de­

vemos 110'8 coníurmar em caminharmos a.

reboque do pl'ogn�'�f(j';' mas s:mprc ao seu

lado 'e, se possível, até à sua frente. N.l

fase atual dó nosso lWOCCSSO de desenvol-

vimento não podemos admitir saluçõcs
rniudas, através de simples 0'p2'l"<lÇÕCS va­

rejistas. E" a hora de trabalharmos pnr
á tacado na cons trueão da nossa iníra-es-

.
.

trutura, O acabamento .potle vir' depois.

Planejamento Integrado
,

. \

GUSTAVO NEVES
'rilo incollvcniente seria, na, administra­

çj,o do Estado, a sinuosa improvisacão das

soluções, como �. discriminação r�g'Íonal,
dentro da cOluplexa trama dos problemas
sociais e econômicG's que solicitam a aten·

ção do Govêrno. Ao sabor das sugestões
cmergentes da ausência du� plano d·e ação
administrativa; não poderia haver o crité·

rio da unidade de visão uo quadro da rea�
lichd e estadual, que somente o planeja·
llL'l1t-o integrado, traçando :rumos às ativi·
dades públicas, ser� capa� de abrang'er, em

panorama {)bjeti�o e a que se ajustarão
soluçõcs definitivas, em oorrespou,lênciJ,
com o critério da unid�l(Je' dq; Estadq.

O PLAMEG, cujo Ga.binete de Planeja·
. mento não se desvia dêsse critério, ali:ts

traçado superiormente pelol Govêrno Ivo

Silveira, como já o fôra na gestão Celso Ra·

mos, tem agora a assegurar-lhe tais dire·
trizes o dr. Colombo IVJ:aclmu.o SaBes, s'eu
atual Secretário . Executiyo, cujas con·

vicções, acêrca do
-

plan�jamento fntegTado,
n;j,o são� recentes. Quando Secretário do

Govêrno de Di;;:trito Federal (Brasília) . e

respolll:J:endo pela Secretúia
.
de Finanças,

cm 1967, já ext:'rnava as suas idéias_ a tal

respeito, num estudo que viria a ser edi·
ialtu pelo Banco Heg'ümal de Bras,ília e pe-
la Secretaria do Go'veíno, na série de Du·

-

I

(

cumentos re ESttldos que vem senda l1ubli·, I
cada, incluindo resulta(los de !pesquisas da

realidade brasileira. No trabalho Ia que me

refiro, o dr. Colombo SaBes, institulando·o
"Brasilia, conteúdo e Continente",. expõe
uma .:l:escrição do Planalto C,ntral do Bra·

sil, 'Pesquisando·lhe os aspectos fisiog-rMi·
cos, os econômicos e os humanos, numa.

lldnút;ável unidade que abrig'a mesmo a di·
\crsidade politica, étnica, social, econômi.·,
ca e ecológica da. região, euja i.niegraçflCl
úrcconiza, no Brasil, "miniatura do gTa.nd�
inundo".

E Santa Catarina, com a varie,dade de
suas peculiaridades' étnicas, sociais c. eca·

nômicas, não _lllt;t �é .de�conhecida, ma�, i.\')

contrário, submele·à, êle- à visão' panorâ·
mica sôbre a qual e em correspondência à

qual 'executa o p_Ianejamento integrado, vi·
sando à sua unidadc, na integração· de um

Brasil desenvolvido.

. Ainda há polico, o PLAMEG, numa ex·

celente expo,sição - s,íntese de sua.s' expe·
. riências e de sua sistemática, of,:recia à
Escola Superior' de Guerra, que visitou o

nosso Estado, o roteiro' ela execução 11e

'seus programas e projetos "tecnicamente

•cxequív·2is,. econômica:mente justificáveis c

soCia.lmente desejados". E nesse documen·
to se idcntifica o Gabinete (lo Planejamen­
tu do PLAMEG ao pensamer.to Ido Gover·

nador Ivo \Silv�ira, ex;J!l're::;so '.cm têrmf),';

que .foram t1'a11,15critos assim: "Estou cons·

ciente das advertências partidas dos eCI)·

nomistas e sociólogos mais acredit.ados n:>

mundo democrático,' ad\(ertência 'no seno
. tic;o de que os go;'ernos �inceramente cm·

penhados na levoluçã.o social e cconômica
nâ,ol p'od�m preseindir do planejamento
dos recursos eids;tentes';�

Está, pois, o Govêrnó do Estado .10

bom eaminllo c,Janto mais seguro (la cxc·

qüibilidad,e de· su.� ofensiva pa.ra o desen·
volvimento quanto pode contar com a per·
feita coÍncidência· de suas convicções com

a do Secretário Executivo do Plano de Me·

tas,' interessado presentemente - c me·

dànte a 'própria 'obs:,n"Ução do fenômen3
catarinense - .em -realizar um plano de in·

,tegração de Santa Catarina. Empenhado
em consolidar uma· infra·estrutura em que
se assen'tem as bases do futuro' cconômi­
co, ·social' le cultural do Estado, o eminell­
te tituÍar do PLAMEG encontra, nas recuo

haridades desta' região sulina o campo em

quê saberá a::rlicar o que sàblamente pre·
coniza nos sellS cstudos do Centro·Oeste
do p'aís, ,engastando na unidade brasileira
a unidade catarinense. Para tanto não' lhe .

fltam o. -a.poio do Governador Ivo Silveira.,
e a mdhor expectativa dos seus cuestadua·

Cartas Dos Leitores
Cartas el::Js leitOl'es:

IWDOVIARIA

"Para citar - um exemplo
o ESTADO é importal'-te, lJasta se mlU-

\ x
.

danar seu Editorial referent3 à constl u-

ção. ele um esticlio pa; a Santa Catarina

e que logo to:-nou conta de' tôda a por;u­

lação. O desejo atendido está aí, qua3�

8. concretizar-se.
. "Pois be!il� dGs�a feita apelamos no"

\'amente para tüo brilh;::nte jon;al, pan
. '

que sugira construir-se a novla Rodovi.i·

ria aqui na Ilha, pois é, o cúmulo mes·
. \'

11;0 que se tenha intepção de fazê· Sa 10-

calizar-se nas imedia:;ões de São José.

Creio que tal 'cielade possua um prefeito_
FGts ele que construa a sua, se quis:?I'.
A do povo ele São José. Nós queremos a

'nossa - e aqui. Não é o povo, porven­

tura, quem viaja? Que paga as pas­

sa,gcns e táxis?' Por ele, então, c.eve se,'

feita alguma
bem feita,

"Gostaram ela meelida (ou elos cstu-

coisa. Isto é, uma coisa

cios) apenas os residentes próximos
t:quela região. Mas a Ro:ioviária será cli�

Florianópolis, não é? E não se concebe,

por exemplo,. vil' de !tajaí até, aqui d'3

cmibus, por un1 prêço, e de táxi (pai."
\

teremos que pegar um se houver) de

E-.ão José 2.té P11JTia õpolis, por outrc

prêço, muito maior, tal a clis�ância.

"Enfim,' dEpois ebqu8le caso da eb-

a.olição do Palácio da Justi;a, já era d,;)

se esperar que qualquer outra "idiia g,;)-

lHal" vieilse mexer com os nervos G�a

- apresentadàs sàmsde' nas matinadas de

Jmin�o. Não só crianças gostam Ge co·

médias e desenhos animados: os. ad1J.l-

tos tan:bém_
"Outra 'coisa que deve merecer a aten­

ç:ão da empresa é a melhoria das cond�
ções das nossas casas dt') espetáculo,

-.

TRIVIAL VARIADO
HONDURAS x EL SALVADOR: O IMPORTANTE NAO E' VENCER

O famoso ideal olímpico do. Barão Pierre de, Coubertin - "O essencial

não é vencer, mas competir com lealdade, cavalherísmo e valor" _, acaba'

de sOf2:-er duro golpe �01l1 a invasão recíproca de Honduras e EI Salvador,
em virtude de uma acidentada pelada, durante a qual os pernas-de-pau
de ambos os �1aises demonstraram tamanha incompetência no trato com

I
a bola que levaram a assistência a entrar em vigorosa luta corporal nas,
arquibancadas e, posteriormente, nas' ruas, causando 'dezenas de feridos.

No p-ímeíro jogo, atuando em casa, Honduras levou a: melhor deI a O.

A segunda partida foi efetuadae m EI Salvador, que sapecou 3 a O em ci­

ma do adversário. E foi lá que o pau comeu para valer: Houve protestos
diplomáticos, rompimento de relações, mas a "negra" deveria ser jogada
para tirar a diferença. Escolhido o campo neutro - México - voltou EI

Salvador a ganhai-, desta vez. de 3 a 2.

As hostilidades, porém, continuaram de �1arte a 1)arte: os salvadore­

nhos gozando os hondurenhos e estes, cabeça inchada, engrossando como

t 1 podiam pois a derrota no eampo fôra mdíscutável.

Ontem, POrém, as Amóricas acordaram sobressaltadas, ante o noticiá­
rio implacável da UPI que. ínmrmara sôbre a Invasão d; aeroporto inter­
nacional de Tegucigalpa - que, para' quem não sabe, é a capital de Hon­
duras - po-r uma trota aérea �rrazadora de EI Salvador, composta de

dois aviões sobrados da 2a Guerra Mundial, três "pandorgas" e. duzentas
, abelhas africanas. Como ainda estamos próximos das restas [unínas, 'hou-

! , ve bombas.

:.A invasão, evidentemente, foi revidada à altura pelos salvadorenhos

que, munidos de fundas' elásticas e potentes pelotas ele barro, fizeram

trcnte ao inimigo com heroismo e bravura. Incomuns.
/

O caso, agora, deverá ._:)arar na Organtzaçâo dos Estados Americanos

ou na próp-Ia ONU: O representante soviético na ONU só está esperando IIos Estado� Unidos se defínirern.ja favor de uma das partes p�ra maníres
.

tal' a posição do seu _:)ais ao lado da outra, cujos laços de amizade datam !

desde os tem nos em que Kossiguin ainda usava fraldas.

De qualquer forma, para encerrar a discussão e a Iim de evitar vítí­

mal nesta Incrível aventura bélica, aqui fica uma sugestão aos nossos or­

ganismos internacionais: determinar que o Presidçn�e de ambos os .países
vistam os uniformes dás suas respectivas seleções e transfollmem a luta

armada em disputa de pênaltis, nUJ;l1 campo neutro que, de resto, p0derá
{ser o da Rua Bocaiuva, em dia de vcnto-'Sul e cam os portões -[ec�ados.

\

A OFERTA E A PROCURll,.

I
.

C'd d
\

Já. estão à venda na 1 a e as

afamadas piteirinhas "Tal' 'Gard",
de excelsas virtuctcs.' e qué, se não

Chegam a eliminar a ameaça de

câncer aos fumantes, pelo menos

nos dão a impressão de que sim.

POis as piteirinhas chegaram
.

na praça ao módico preço de

NCr$ 10,00.1 Como a saída foi, sen­

sacional, o proprietário do esta­

belecimento comercial que pro­

move sua venda imediatamente
aumentou o pr'eço );>ara NCr$ ... ,

O FALSO OÍGI0.12,00. \ I . � .

b
. Esta-o s'en'.do ,vendidos p'e'la Ci-

Agora, escrevo c [;,ssino em al-

Ixo: não dou dez dias para estar da-de
_

uns 15onequtnhos qe __

plásti-
.

é'l!fsta:rrclo NC$r 15>;QO; '��" <� -r:-- _ ',_: �,.cQ,: q��.,sqfiÍv(}t..).�C�?�:IJ:�P�' c�.�ue!}
têm a,- pretensao de _parecer-se
com Topo. Gigio. A - venda está

sendo efetuada IJor camelôs e- os '1
bonequinhos não trazem a marca

de fábriCa, o que torna·' evidente'

a sua produção
.

clandestina e

ilegal.

PÍLULA DOURADA

Alguns redatores d,Os serviços
de divulgação de" repartições pú­
blicas .tem aemonstrado demasia­

da preocupação em ressaltar, nas

notícias que' manelam à imprensa,
as qualidades d? chefe, dando

mais destaque à sua opinião pes­

soal a respeito do mesmo que ao

próprio fato a ser noticiado.

Marcilío Medeiros, filho.

* * *

* * *

* >I< 'i!

Quanto às eleiçÕes 'para o 00-.
'iêrno do Estado, - na sucessão do

Sr. Ivo -Silveir'a, a classe politiCa
adnl.ite que; no dso específico de
Santa Çatarina, o pleito diretb
seria o mais' indicado. Entre os I
arenistas esta tendência é pacifi- I

ca, porquanto acreditam êles que·1)·
'-0 Partido tem �gora condiç?es de I
sé unir em tôrno de. um so can- I
di<!lato, afastada.s as' ameH,ças ele: "

-deci:sões - e'· cris.es internas de'
maior /vulto.

, ,'"

nossa já sofredora P?pulaçnl nO\'amen·

\

"Sugi-ro, então, que o assunto Rodo­

\"lária seja outra vêz motivo de lim -Edi-

10ri«1 de O ESTADO, e se possível que

::,e intitule "A Piada" (por sinal de 111l:Lo

mau gôsLo )ou coisa parecida, porque fa·

1'0, mesmo, não deve �er.

Ass.,: A. Neves (Floriailópolis)".
-CINEiUAS

principalmente a cónstrução de nOVáS,-
•

com instalações mais mocleTnas e mais

amplas.\ Ao que parece, só quer saber ele

explorar os dnemas já ,exis�entes, sem

ftzer investimentos, o quo na realidade.
não me parece bom n�gócib, pois, pelo
que sei, cinema nunca .deu prejuízo a

ninguém. Principalmente em FlorIanó­

polis,. ç,ue é um dos ún-icos lugar que 'se
I

�em ao ,sair de casa à l1oite, já que :1

programação das estações de te13\"�são tÍ

(:e péssima qualidade.
,

"Em resumo, o que se faz .neces-

"ária
"
é uma maior arenç.ão j:ara. com f)

público e melhor administração dos ci-

ncmas ela C'J.pital, para que se evitem

* * *

Não resta dúvida de qúe chega
a

-

ser enternecedor um zeloso fun-

cionário público orgulhar-se da

capacidade (de trabalho e da

honradez de seu superior. Mas hi

u�s que, no seu entusiasmo �a­
julatório, chegam a escrever qua­
se uma lauda sôbre Sua Excelên­

cia para no fim, em duas ou tres

linhas, 'dar a notícia que interes­

sa.

* * *

Para ês·tes, um conselho de a­

migo: não adianta queimar à cu­

ca, perder tempo e gastar papel
em elogios. I) que é importante é

a notícia. Só ela deve ser publi­
cada. Caso o órgão de , imprensa
ache que há algum elogio a fazer

I' - ou, então, uma crítica - os
editorialistas se encarregarão, dis-

t ' to. Entendido?

I I REFOR1VIAS POLITICAS

Aliás, a. popular criação da
italiana Maria Alma- Perego In

Cadura vem se,ndp usada ilegal­
mente em todo o País e sob as

mais diversas' .fôrmas. A licença
para explorar Topo. Gigio no Bra­

sil pertence à TV-Glõbo que, por
sua vez, ppde. cede-la a outras

firmas, conío têin acontecido, me-.
diante assinatura de contratos.
O desrespeito à propriedàde de I .

� . f rlicença dOo Gigio - fará, logo, logo, I
com que ele acabe nos tribunais, I

dando uma· de mau \e condenan-'I
-

do os usurpadores, l
[-i

ÇONTAS CERTAS, I r
O Tribunal de Contas do Esta.,. I

.

do aprovou em sessão realizada 'I'

na tarde .de ontem, P9r unanimi­
dade dos seus membros, as con­

tas apresentadas pelo Governa­

dor Ivo Sílveira� relativas ao

exercício dt;) 1968.

O relator da matéria foi o Mi­

nistro Lauro Locks e seu voto

foi seguido por todos os seus de­
.

_"
mais pares.

i' �
,

•

CERVEJA GELADA
I: Na tarde de ontem, recebí o
. ·�telefonema sempre bem":vindo do

,Secretário Armando Calíl, que
.".:' acabava. de chegar de Curitiba, .

-« onde enfrent0u uni frio que não

; � estava para brincadeiras,

� Com o telefonema, a notícia de

_.,: que 'me havia trazido uma sen­

�. sacional cerveja "München", . de
..� fabricação alemã, que é

..
o ql)e

.
existe de especiai para aliviar

-

o

'�frio que também estamos sentin-'
J do por aqui.
a,

"De.sdo· a

f0,tOS corvo o que ac�ntece 11::1 R.m:y. ,Kn
nome 'daquêles que E.preciam com ôauda·

de as impagáveis comédias do Gordo 8

o Magro, manifestamos através ele O

ESTADO 'as nossas lesperanças de que 03

coisas melhorem daqui para o future,
agradecendo al1tecipadament� a acolhida

que esta merecer.

Cordialmente,
Ass.: Júlio Cesar- Batista

polis)

(Florian:)·

A área politica estadu:Ü acom,/,
panha com vivo interêsse o de­
sem'olar dos acontecimentos na

fase de elaboração' do ante-pco­
jeto ele reforma constitucional.
As duas questões que despertam
maiOl' atenção dizem respeito à

redução do número de senadores
e a 'fo"rma sob' a qual 'se dará a

'eleicão dos proxuuos Governa­

dor;s de Estados - direta ou in­
direta.

* * *

Santa Catarina diopõe de três

vagas' no 'Senado, ocupadas pelos
S1's. CeLso Ramos, cujo, mandato
somente termina em 1974, Antô­
nio Carlos Konder Reis, e Atilio

Fontana, que treminam seu tem­
po em 1971. Caso seja extinta
'uma elas vagas que deveriam ser

renovadas nas eleições de, 1970,
corre entre os polític�s a per-

I gunta: quem sobrará?

semana
'-

' passac].a,

�IHOME;NAGEM MÉDICA
O Secretário ela Saúde, Antô­

nio Moniz de Arapão, foi 11ome­
!' nageado no último sábado pela
� classe médica de Itajaí com um

banquete ao qual compareceu
Grande número de. profissionais
da Medicin:l, inclusive de Floria­

nópolis. A�nda recentemente, o

Sr. Antonio Moniz de :.Aragão
recebeu a homenílgem Idos médi­
cos da Capital, num banquete' de
mais de 100 talheres.

Hoxy está aprescmando um festival o:)

eomédias da famosa dllpla o Gordo e (!

;\iIagro, que marcara111 él)OCa na al'�e. cio

nematográfica mundial.

"O que estranhamos é que a emJ!rê,
::;a que explora tal cinema em Florianó­

polis est.eja apresentanelo cópias, s'em

conelições 'nenhumas ao gra:1de número

de pessoas que eliàriamente vão assistir

a' esta programaç.ií.o ,pois temQs cOllsta-

t:ldo, na sessão elas 20h, várias Inter-

rupções na projeção, eIl! virtude ele as

cópias
.

estai'em muito velhas e desgasta­
(]us.

\
"A emprêsa exibi l J!'a deveha' da ,,'

maior atenção aos que frequentam ná0

fÓ o H.oxy nestas ocasiões, mas també:n

os outros cinemas, iJois estranhamente

certas exeelontes comédias da cinemaLo·

grafia das últimas décaé:a3 vem send:l
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residindo llefinltivamente em nos- �

Isa cidade.

-��7íl-
No Próximo dia 6, em Cricíu-

ma, será comemorado mais um aní

versário do Crieiurna Ciube, com

noite de gala e apresentação de
,

Debutantes.

Zury, MachadoDarão Siqueira Junior escrevo

aue está em grandes
' atividade",

;om seu "Daile Branco' Interna­

cional", marcado para o dia 23

de, outubro próximo vindouro -

Fonvid� quatro
"

catarinenses pa,m
frepresenta�. o estado, da beleza

brasileira na noite internacionaL
- 7íl � �

Chegarão a �os::;a cidade dia

�1 e serão hospedes elo casal de­

sembargador .rosé . do Patrocínio

Galotti, o embaixador : e a Sra.

IVlárió Vieira de' Melo.
,

- 1í? 1� 7íl -

Foi eleito presidente do Fl-

gueirense
. FutebOl Clube, o con­

ceituado advagado João Baptista
Bonassis.

- '1'il 7íl '1'il -

Esteve eru nossa cidade na

semana que passou o superinten­
dente da Sudesl'.l e Sra. Dr. Pau­

lo Melro.'

'1'il � � -

M'ário CelSO Cunha, Diretor

de promoções da sociedade R;id�o

Blumenau, escreveu comentando

que será um grande acontecimen­

to a Noit9 Internacional que se,

reahzará dia 11 próximo nos ca­

Iões da Sociedade Carlos Gomes
.

_ A comentada promoção é dâ
Rádio Blurnenau e das- Normalis­

tas do Colégio Sagradá Família.'- � '1'il � -

Lcnzi, o costureiro da alta so-

ciedade, está mantendo absoluto

scgrêdo ,eOIn os deslumbrantes

'- yestidos . de gala, que, está ccn­

feccionando pará � Nqite do Baí-,
le Braflco.

- � '1'il � .._

A Associação Atlética Banco

do Brasil, que tem corno presi­
dente o Sr. João Evangelista, no

próximo dia l°, em sua sede ::;0-

--;-

WASH!NG':'ON Hi?tõricameRte" o fina;J.�iatfl.ento de urna guerra

Ultou quâf.1e sempre �à in':lJ1Ção - e �. guerv no víetnam e não e uma
, c

ção à rsgra .

'

Isto é' milito. claro paru a d'9na. de casa, que vê aumentar as suas

as com a compra de alimentos; para o homem de negócios, que se
spes ""., . .

ela contra o alto custo dos j��os no_ capital d� tnv::stllnen��, e pa:-a �
:balhador, que' protesta ao ver. aumentar os impostos. J.odos esse",

veis efeitos da inflação podem ser ãtribt,lÍdos aos mé�0dos usados para

neiar a preparação d� fôrças' é. llJat�ri,ais norte-americanos no Vietname.

preparaqão ',qameç�u' �,� 1�6ª, �, hoje, pode ,remo:,ta�-se com

talgia às 'conqições. eêO?ômica:�" que, a' preccdenam. EC?nOmlCamente,
� estava .sob contrôle: o Prqquto Ii��iOnlj.l �:r;u.to crescl� num ritmo

porcional ao do aumento da produ:tl'Vld��e... . Os salários e preços

iam quase iIl1Pex:eeptivelment�.,.. A;credltava O governo em que os

los e�onômico� já eranl coisa �9 pas�acj.o.. . _

Tudo era simples. Se os negécícs qOn;:\eçavl;J.m !). cair, o governo reduzia.

e aumentava as qesp.��,\s. Se a. inf�ação surgia, o' govêrno
a continha,' aumentando os impostos e reduzindo as despesas

.,.,...

Mas, mesmo uni. 'rápido exame d�, n�,�it«H? gráficos de atividades econõ­

ícas prepa,tados pela' Junta ,'F�ç1.eral de Rese!,v.�, Departamento do

mércío, Dbartamento do Tesou:r;o' e QU,tI'QS ó:r;gãos mostra que a direçúlJ
tendência de muitos' indicadqrc$. e,cQnvrniços m.udaram nClS primeiros
eses de 1965, isto é, quando o� prím,eÁF0s co,:;Úpll,tentes norte-american03

.ram mandados par� o, 'Vietname: '-,'. .

Atualmente, hã' al� 'n:mis de !'íO,o n:L�l, solda<29.s norte-amaricanos, com

andes quantidad'es de rnulil.içõe&, s�pri�e�tos. aviGie_s e canhões. Calculu.­

, em têrmos ge:r;ais,. que a gu,erra' no VietI,lame custa' ao contribuinte

orte-americano cêrca de, 3(J billlões' de dólares paI' ano. ,-

Durante ;s. três pr-imeiro$ :anãs' 'da'" pa'rtícipíÍç�o
.

norte·ameTicam.>nav� I'"

erra, o govêrno' não' eleveu oS: impos�os p'8.ra flnanciá··la, nem reduziu

despesas fed8rais parca' outros ·tiPI:!'.:._

As despesas governamcl�ais ��-cedel'áin mE!.to 'as receitas, provoc�ndo
deficit de cêrca de 25' bill::ôé's - de dô1aFes.
Para cobrir êsse\'deficit, teve' 'o Tésouro que tornar dinheiro, emprestado.

lira gar:mtir a disponibi'l1.c;a.de :'de �und.os, a J.�esetva Federal' tevê que

jetar muito diÍ1heir� na fcol1Qtniá. O res1.:1�,ado, como era de esperar,
i a inflação.

. ,"
"

.

,

O aumento no fornecimEnto de .dinheiro, juntamente com o crédito

il, significa seinp�e., PFtÇÍ:J'�; �ài� altos,' cw�Los' mais mt05 e taxás _de
ros mais àlt2.s: -Há, exittárnente um âhO, o ,::;::mgtesso, alarmado, vOtou

,
t '

...
• ,

favor do aumento. dps impostos e 'de uma, redução oonside_rávd nas·

pesas do govêrnó.
O deficit de há_' um.' anp tr'ansformop-se agora em superavit.
O Tesouro já nãQ� máis :i.>r�cisa tQmar dinheird empr,estadCJ para

,aneiar um deficit; a Junta de' Reserva Federal ,já 'não tem que iajeta�
heiro na ec_onomla.;"

.
' ;,

Provàvelmente, o goyêrno podià qeü!!-eionar a economia mais ràpida­
�nte, mas os riscos de um retrocesso em grande escala são dema'Siada-
ente grandes.

'

A maioria dos eeonon,istas, homens de nagóci'os, funcionários gove.:­
, mentais e· banqueiros acredita em que a poHtica da moderação começa

. impor-se, más observa que vários anos de constante inflação só permite:n
p�rar uma inflação ainda maior.

J

Para a ec!or,omia norte-americana, a melhor coisa que poderia aconte:::Cf
ia \ um fim rápido. da guerra no Vietname. lVf.as, mesmo que a guerh

ontinue, a inflação pode ser controlada· e o valor do dólar preservado,
, astando par,a isso que se ps.guem agora as desl:;esas do conflito, deixando­

de tado a política de re:::o-rrer a Urll financi::!mento deficitir�o.
9s eustós políticos e sociais, bem como cs custos ·econômicos, não

�

o pequenos. Os preços são altos, os fundos para a habitação, particula .'­

ente as moradias de baixos preços, são �sc�sos e as verbas de que s'�

recisa para a renovação urbana' estão r€tidas.
,

TOdavia, segundo tudo indica, o atual govêrtlQ está decidido a conter
inflação e impedir futuras distorções da' economia norte-americana.

o seu ,programa
CINÊMA Censura 18 anos

simpática e gentil como foram

recebidos os organizadores da ::!'t

PAINCO, na visita ao diretor da

metalúrgica Douat SIA, Dr. Luiz
Carlos Douat, na cidade de Join­
ville.cial, recepcionará com um coque-

101 dançante, as Debutantes Ofi­
ciais da" Baile Branco - A direto­

ria da, "AABB", vai sortear um

valioso presente entre as lindas

Debutantes.

- 2<l � �
Comentou o desembargador'

Alves Pedrosa; que está com a

responsabilidade da decoração do

Penhasco, o mais jovem clube da.

cidade, - A Sra. Karim Lenzi.- 'lJ. '1'il '1'il
Pelo _, nascimento de Silvana,

113, última scxta-ícira, 'está de pa­
rabéns o casal Moacir (Maria de

Lourdes) Bernardino.

'1'il 7í? '1'il -

DEixou a maravilhosa resí-
(�,ência em Cabeçudas, onde esta­
va passando temporada c voltou
ao Rio, onde reside num não me­

nos maravilhoso apartamento,
em Copacabana, o industrial Ce­
sar Ramos.

-�7'J'1'il
. Eliseana e Alvaro Maciel já

estão residindo na cidade de Biu­

menau e num bem decorado apar- (

tamento. O casal está bastante

preocupado com a visita da ce­

ganha, que será no próximo mós.

�7í?'1'il-
Com satístaçáo foi comenta-

da erp. nossa cidade, a maneira

- '1'il '1'il 7íl
A sociedade ele Florianópolis

ganha mais urna beleza com a

volta Ide Maria José Sales, agora

·Iára Pedrosa
. LULU DE COURR:iEGES MAImON

'E BEGE

Nossa bonequinha

.7

em suas an-

danças pelo comércio, na íncan­
sável tarefa de encontrar coisas

, '

para comprar, descobriu um'Cour-

reges alí na Art Nouveau, na Je­

rônima Coelho. O vestido é em

malha }canelada tecida com fio

de.' lã, em listras verticais nas

côres bege e marron. O corte r:í
o de redingote e os detalhes: go-
'la Gigi, \ plastron, bolsos abotoa­
dos e lapelas' nas mangas - que
são' compridas - são em ma.ha

simples também bege. Para usar

'com seu redingote ela comprou
meias 3/4 e mocassins marrons,

Muito de místerinho, Lulu ne-

gou-se a mostrar-nos a etíquêta
de seu Courreges, e assim não
fícamcs sabendo se o dito 'é au­

têntico ou nãq,

* *

O mesmo vestido pode ser con­

feccionado em lã listraela e lisa,
fazendo o traje ideal para o bro­
to ir badalar por aí.

'-AdQlando.,;á bossa ele� fi11S"'dC' S01'11::\- •. 'Era. b�m aSsun . qüc' cht estava,
na em Blumenau, "Capital da Be- paradinha na porta da boutiqm<"
lsza", L).llu vem fazendo elesco· quando de Courreges c tudo, viu
bertas incríveis. Agora vem m8 passar alguém que vinha llaque-
contar, muito confidencialmente, ) Tando há horas. Deu um �bano
que existe' lá um ortopedista, Dr. e saiu correndo, c nem se preo-
Fernando Schwanke, que s� pro- CUlpOU com ,os sapatos e a roupa
põe a curar dôr de cotovêlo. noiva

Conta ainda que conhece ca:.:os das milagrosas curas do já famoso facu:­
,tativo em questão.

Esnobando em grande estilJ,. Luiz Henrique Tancredo, com mais um de
sua coleção de Blaisers. Desta vez, 'na tarde de ontem" o escqlhido era ,em

lã camurça marinho, botões de couro, e o 'fôrro em patchwo-rk.

Com cisnes c gatos, Lulu vai continuando sua vi.dinha (m� Florianópolis.
Já começa a preocupar com sua volta, e com a caravana que promete
acompanhá-la ao Rio de Janeiro. Não compreende que ainda 'estamos no

meio do mês, e que provàvelmente não há mais ningném a conhecer. "Vo­
cês é que pensam ...

" diz nQssa heroína, nunca esquecendo o sorriso ma­

trêiro, e aquêle' olhar estudhdamente perdido.
• X.

Christian Dior também entr'a no mercado de cosméticos e pinttuas. 'Seus
produtos ele béleza são pr1;!parados dentro da técnica mais moderna em
laboratódos especialmente construídos.
O luxo começa nas embalagens, verdadeiras jóias em azul-marinho e ou­
ro. A grande novidade são as sombras em côres inteiramente novas e di­
ferentes de tudo o que existe até agora. Predominam o azul e o verde.
Para a noite delineadores dourados e prateados e um blush especial fei­
to em madrepérola, o que dá ao rosto urna transparência luminosa e não
cinW·ante.
Além disso, todos os produtos, até os delineadores são perfumados com
os perfumes Dior: Dioríssimo, e Miss Dior
Você já pode comprar tôdas essas maravilhas em casas especializadas, no
Rio ou em S. Paulo.

X
Na guera dos sapatos, a Itália está vencendo. Andréa, um novo sapateiro
que surge, já está fazendo concorrência a Charles Jourdan. Lançou, com
uesfile espetacular, a linha de verão:, sapatos de listras largas, em tecido
ou verniz, em estilo mocaSSlm e saltos baixos.
Para noite, sapatos com salto 6 1/2 ou 7 em Lezard ou crO,dicolo, e também
em tecido com muitas pedras e laços

'SAG
BOXY

16 e 20h

FESTIVAL DO GORDO
]I; O lV...AGRO

15 - 19,45 e 21h45m
Giani 11or2.ndi - ElizabeUa VIu

VOLTAREI A TEUS ��4Ç0S Censura 5 anos

Censura- 5 anos GLóRIA

RI'l'Z 17 e 20h

Raquel Welch Jim Brown
17 - 19,45 e 21M5ri1
Kerwin Mathews"-' i1an�< lfilemi;:;.g 100 RIFLES

ROUBO EM PÀRIS CenEura til anos

'1'il '1'il '1'il -, '.
Festejou aniversário, na sema-

na que passou ,o Deputado Ré

lid Carneiro.
- '1'il '1'il � -

Parece que tudo acontece'

muito bem, na última reunião

dançante no Clube Paineiras - a

festa organizada pelo departa­
merito social d� ;clube, segundo
informou-nos o secretário, Már­
cio Pavão

��'
PENSAMENTO DO DIA:

amor nada é se sentimento, e '0

SEntimento é menos ainda sem

amor".

No sábado passado, tivemos a apresentação d.e Êlizethe Cardoso, na

televisão de Pôrto Alegre. Aproveitando a oportunidade de sua. temporada,
aceitou o convite feito pela Piratini e lá, fêz uma bonita apresentação,
acompanhada pelo Zimbo Trio que, por sua vez, também é um show

particular.

O que eu vi, foi uma Elizethe distintamente vestida, com uma.voz que,
a cada, dia, parece ficar mais bonita e, de uma simplicidade muito grande
ao ser entrevistada pelo apresentador do. programa e dêle receber os

presentes do patrocinador e do povo de Pôrto Alegre.

O Zimbo Trio, por sua 'vez, também deu os seus shows; destacando-se
na interpretação de "Marta Saré". 'Muito ,bom o arranjo.' São grandes
instrumentistas: sem excessão, todos os três' demonstraram o gabarito
que possuem.

Vi, ainda, um "tape" rodado na boate Sucata, no RIo de Janeiro, que
apresentou o show de Nara Leão, Martinho da víia ("Casa de- Bamba") 'P.

Terra Trio.
..

Martinho da Vila tem "aquela'« marcação na voz e 110 pandeiro. Desde
o seu sucesso "Cas� de Bamba" e de partícípações em festi�ais de música

popular! que êle vem conhecendo gente dos meios artísticos e, assim, já
conseguiu fazer um shaw com iEliana Pitman, grayar um elepê e aparecer
num shaw com Nara Leão e o Terra Trio, êste Último é, justamente, d

que nos referimos no inicio desta nota. Ma!tinho é pobre, não �oc�
nenhum instrumento (só tocr. tamborim, cuíca, reco-reco, pandeiro, etc.),
mas diz que tem muito "ouvido" e, com isso ccmpõe SUflS músicas.'

A Nara Leão dispensa comentários. E por demais conhecida. E o

Terra Trio é o cónjunto que acompanhou' Maria 'Eethania na gravação d'.)
ele-pê "Maria Bethaniã na Boate· Barrôco". É outro bom. conjunto.

A "Voz da América", costuma apreselftar todos os sábados, o, programa
"Hit Parade das América'S" onde �e apresentam os principais disc-jóqueis
ele diversos países da América. '

No sábado passado, quem representou o Brasil foi o famoso Isaac
Zaltman da Rádio Globo do Rio. Segundo levantanlento ,realizado por" êle
e sua equipe, n9 programa "Pingue-Pongue Mti3iJ�i,,;,,?cb;):ff�Óo� �ais soli­
citado pelos seus .ouvintes e, também, o mais v3ndiaó,·bás i-.lojàs' de disco
é o que 'leva a composição de Jorge Ben, "QU'l Pena",' na interpretação
de Gal Costa e Caetano Veloso.

.

Está aí, mais ull}. motivo para que eu afirme estar Jorge nen, e�
plena fase de produção �e ótimas músicas. O �f0rge �en, que é consi­
derado o compositor brasilc-iro mais tocado 'no exterior.-

1

t.

..

Quem ei'ítá voltando a aparecer nos bons programas de 'fádio é Dóris
MonteIro. Uá muitos anos;, ela estourava nas paradas de sucesso com

"Mocinho Donito", de Billy Blanco.' .E, dElpois, �ontinuou por muitos anos

eÍÍ1 cartaz com outras músicas, 'cujo nome eu, no momento não me recordo.
A Dóris Monteiro é sempre a Dóris Monteiro, tocada ou não tocada no
rádio.

f
" ,/� "

I
No ano, passado, ela vol[ito� a aparecer com a composição de Mauríci.)

Tapajós e Hermínio Bello de Carvalho, "Mudando de Conversa".
'

Agora tem-se ouvido muito é: "Chamêgo", urna música que, sincera­
mente, não me lembro de já a ter ouvido. Pode ser urna música cle
alguns anos atrás (o estilo leva-me a ·crer). É m!1ito boa a melodia.
Parece mesmo, música compo::"ta para a Dóris cantar. É tôda no seu estilo.

Quem estava desaparecida e voltou a aparecer é a cantora, brasileira/
Astrud Gilberto que há muitos anos está no exterior, trabalhando com o

'saxofonista de jazz Stan Getz. Ela foi descoberta por êie quando cantava
"Garota ele Ipanema" num ensaio, e com êle casou mais tarde.

Reapareceu nos Estados Unidos e canta a melodia ,"A Time for Us"'­
do filme "Romeu e Julieta", cuja estréia no Rio de Janeiro, se deu na

semana pa�sada. A trilha s«nora foi composta por Henry Mancini que,
assim, também volta às panidas.

.

"

IMPÉRIO TE,tEVI$AO
2011

PESTIVAL DO 'GORDO
E O MAGRO

TV PIRATINI CANAL 5

111h45m - O Doce Mundo de Ma­
ria Guida - novela
19h15m Nino o Italianinho
novela
19h45m
20h05m

21h30m

Censura 14 anos

RAJÃ

2011

Ç-' PEQUENO MUNDO
DE MARCOS

Diario de NoLieias
A Grande Chance
Beta Rockefeller

"

'

novela

22,00h - Gra'nde Jornal
32h20m O Prisioneiro - filme
22h45m - Filme

..

Censura 5 anos

TV GAUCHA CANAL 12

\

18h45m - Ultima Valsa no-

vela
19h1Om
- novela
19h45m
20h05m
la

Legião' elos Esquecidos

Shaw de Noticias
Os Estranhos nov;e-

20h45m Discoteca do Chacri·
nha.

\

211125111 - A Rosa Rebelde - no-

vela

22,00h - Teleobjetiva Creilisul
22h15m - Q_arta a Noite no Ci­
nema
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A, Federação Aqualic'a de Sania C�larimt ji ell.3110rOU oca-

,lendário remíslico para a próxima temperada e níHe está
\ incluido a regala noturna promovida' pela II Feira de

Amoslras de Sanla Calàrina - Tribunal de Justiça se

reuniu e examinou muitos processos - O consagrado cra­

que hrasilei�o Tostão vai ler sua vida cantada em filme .

/
\

Esportes
. /

tem calen .á i
.

e regata

�
Voltou a se reunir o Tribunal

de Justiça Desportiva da Federa­

ção Catarinense de Futebol, ten­
do apreciado, e julgado. seis pro­
cessos que constavam da pauta.

I

Compareceram a reunião. os

juizes Osni Barbato, que presidiu
os trabalhos, Fausto Corrêa,
Waldemiro Carlson e Wilson Reis.

Eis o julgamento e sua decisões:
Processo 15/69
Relator: Wilson Reis

Indiciado: Helio Souza - de­
. legado

Decisão: absolvida

Processo 21/69
Relator: Fausto Corrêa

Decisão: Gilberto Nahas multa­
do em 50 cruzeiros novos com re­

dução de 50%; Ernani Silva ab­

solvido do artigo 46; Nils011: Go­

mes Moreira, delegado e Celso
Garcia do Juventus de Rio do SUl
deverão ser julgados pelo Superior
Determinou

.

ainda o calenda a

volta' do processo ti auditoria pa­
ra indiciar Ernani Silva no aj-tí-
go 38.

_

Foi defensor Saul Oliveira,

Processo 23/69
Relator: Waldemiro Carlson

DeJensores: Harry Krieger e

Marco AUrélio
Decísâo: José Carlos Bezerra

multado on 100 cruJelros novos

com redução de 50%; Adolfo Imi­

anowski, delegado; susiP·2nso por
60 dias; Ivo Groh, presidente da

Liga de Bl'Usque deverá' ser jul­
�'�::,do IrIo S·'periol'.

PrOCESSO 38/69
'Relator: Wilson Reis

Defensor: Luiz Osnildo Marti-(
nelli
Indiciado: Amir Budal da Sil­

va, presidente q,o Marcílio Dias
Decisão: Tomar conhecimento

da denúncia e determinar o ar�'

quiVamento de pro.cesso.

,

li
I
(
I

I
I
I

Processo 45/69
Relator: �austo Corrêa

Comunicação do Carlps Renaux

sobre a suspensão de contrato da

a:'déta Agenor Rodrigues.
DefensaI':- Harry Krieger

Decisão: ,Aceitar a denúncia e

suspender o contrato do atléta a­

té o seu cumprimento, na forma

do artigo 123.

/.

Processo 48/69'
Relatar: Osni Barbato /'

Defensor: Harry Kr'ieger
Dedsào: Jalir dos. Passos do

iO��mpico suspensão de dois jo­
gos com transformação em muI:­
ta de 4 cruzeiros novos por parti­
da; Mauro Lange também elo O­

límpico foi absorvido.
Ênio Carvalho que também fi­

gurava como indiciado, determi­

nou o calenda, por solicitação do

Juiz' Fausto Co,rrêa a abertura dê
inquérito.

CONSÊRTO T.V.
C/RAPIDES E EFICiÊCIA.
DIARIAMENTE ATÊ À 22,00 .

HS.

LUKREY. Rua: N: MACHADO,
N.o 17

'

CONJ: 5 e 6 - FONE: 20.59.

COMS�RTO T.\] o
C/TÉCNICOS EXPERIMENTADOS

E MATERIAIS DE la QUALIDADE
" LUKREY. RUA: N. MACaADO

N.o 17.

CONJ: 5 e 6 - FONE: 20,59.

I

A Federação Aquática de San­

ta Catarina, em reunião levada a

efeito anteontem, sob a presidên­
cia do esportista, Eurico Hoster­

no e contando com a presença,
dos elementos credenciados. pelos
clubes, além de alguns esportistas
que têm ligação com o esporte dos

fortes, bem
.

como a reportagem
de "'0 Estado", viu aprovado o seu
calendário remístíco para a tem­

porada 69/70, não . sem antes a­

colher emendas apresentadas pe­

los clubes. A reunião teve a du-
I

ração de duas horas, sendo, a­

lém do calendário, abordados as­

suntos com .referência ao remo,

tendo a entidade decidido conti­

nuar prestigiando as disputas ex­

tra-calendário, como a Regata do
. IPIRANGA, em Saco dos Limões,
Regata Noturna que em setembro

a E'AINCO pela primeira vez e­

fetuará. Jogos Abertos de Santa

Catarina', Regata da Lagôa da

Conceicào
.

e Prova· Clássiea Fôr­

çá's Ar�adas do Brasil.
.

.

.Pelo calendário aprovado pe­

la primeira vez teremos os re­

gionais de remo, num total. de
cinco ·regatas. Éra pensamento
dá . FASC efetuar' seis regatas,
mas. teve que suprimir a que se­

ria a prímeíra, marcada para o

dia '7 de. setémbro, visto que nes­

se' tn�§ serão_ realizadas as regar

tas da .FAINCO e dos Jogos A­

bertos,' As datas para as cinco re­

gatas, tôdas contando pontos pa­
ra o titulo máximo citadino, são:

26 de outubro, 14 de dezembro, 1'.0
de �fevereiro, 22 de março m dê

maio. Dois programas foram ela­

borados, €m ambos Incluindo um

páreo para militares, em yoles a

4 remos. Para a primeira, tercei­

ra e quinta regatas, o programa
é o seguinte:

1.0 .páreo - Outriggers a 4 re­

mos com timoneiro - Classe No­

víssímos.
2.0 páreo - Outriggers a 2 re- \

'

mos sem timoneiro - Classe A.,.

berta
3.0 páreo Yoles a 4 remos -r-+"

Classe . Principian tes
4.0 páreo - Singlescull � ClaL ..

se Novíssimos
5.0 páreo -r-r- Outriggers a 2 re,,;

DilOS com timoneiro - Classe No­

víssimos
6,0 páreo - Outriggers a 4 re_­

mos sem timoneiro - Classe A­

berta
7.0 páreo - Yoles a 4 remos -

Militares
8 páreo - Doublescull - Clas­

se Aberta
9.0 páreo - Outriggers 'a oito

remos com timoneiro - Classe

Aberta
Para a segunda e quarta rega­

tas, o programa é este:

1.0 páreo - Yoles á 4 remos

Militares
2.0 páreo - Outriggers a, 4

remos com timoneira - Classe A­

berta
3.0 páreo: Outriggers a 2 remos

sem timoneiro - Classe Aberta.
4.0 páreo - Yoles a 4 remos -

Classe esterantes

5.0 páreo -. Singlescull - Clas­
se. Aberta

6.0 páreo - Outriggers a 2 re­

mos com timoneiro - 'Classe A­

berta \

-7.0 páreo - Outriggej-s 4 re-

mos sem timoneiro - Classe A­

berta
8.0 páreo Doublescull

Classe Novíssimos
9.0 páreo - Outríggers a oito

\

remos :-. Classe Novissi�0S,
.

'r1<'icou dbcidído que à Campeo­
nato Estadual de Remo será rea­

lizado no dia 23 de julho" encer­

rando o calendário da FASC, pa­
ra a temporada, O programar pa-.
ra o mesl�o: os se'te páreos olím;-

HOJE O SORTEIO
A diretoria do Ipiranga estará

reunida com os representantes
dos clubes lintjiressados, ,em sua

SEde social, em Saco dos Limõe,�,

o setor amadorista
Na noite de hoje, estará jogando

nesta_ Capital, estádio Santa Ca­

tarina, a representação de bolã ao

'Cêsto d,o' Tênis Clube Campinas,
iniciando uma série de jogos' pelo
sul do-, país, devendo SUa excur­

são ser. �ncerrada no Uruguai.
O adversário do clube paulista

será o Lira Tênis Clube que es­

tará assim defendendo o basque­
tebol catarinense, como seu repre
sentante.

No dia seguinte a equipe que
traz o gigante Emil Rachid, O·

maior 'cestobolista do país, com

os' seus dois metros 'e dezesseis

centímetrog, terá por adversário
o atual ca�peão estadual, o Clu­

be Doze de Agosto.
Dois jogos que os amantes do.

basquetebol de nossa capital tê­
rão a oportunidade de presenci'­
ar.

O campeonato estadual de bas­

quetebol terá contiuidade esta
semana com uma rodada interme­

diária. Na noite de hoje; no Pa­

lácio dos Esportes, .em Joinville,
o elenco do Ginástica local, esta­

rá r,ecebJendo ao Bandeirantes de

Brusque 'num cotejo que se' a,fi­

gura como rios mais equilibrados.
I

Santa ,C!Ltarina,. na ú�>tima
reunião das ';Federações automo­

biJ\istica�j conseguiu quatro. car­
gos na futura Federação Brasi­

leira de Automobilismo. Repre­
sentad0s pelo próprio preSidente
da. Federação Càtarinense, Sr.

Wal<lemiro Carls�ou, na reunião
nacional para lj, escolha do presi­
dente da entidade nacional do

automobilism(\. conseguiu o pre­
sidente de nossa entidade a in­
clusão de quatro nomes na dire ...

tqria que será eleita no prmwno
mês de ag'ôsto, em pleito que te-

rá por local a Bahia:
Santa Catarina contará com os

cargos, de 1.0 Vice Presidente, um

cargo no Conselho F�scal, um ou­

itro no D2p9;rtamento Técnico e.
ainda outro no Tribl)l1al de Jus­

tiça,

O' certame de voleibol de San-
'- ta Catarina, terá seguimento na

no,ite do próximo sábado, quando
a equipe do Lira Tênis Clube via­

jará até a cidade de Joinville, on­
de terá um dif.ícil compromisso,
quando enfrentará O' elenco do

Ginástica, local. A delegação ca­

tarjnense composta de 35 pessoas,

que pal'ticipa.rá pela primeira vez

dos Jogos Estudantís Brasileiros,'
marcados para Niterói, está ulti­

mando os detalhes para a viagem
apesar dGl Secretário de Educação
e Cultura, ainda não ter consegui
do liberal' a verba que custará a

despesa ela deleg3Jção no trecho

Florianópolis-Niterói e Niterói-

Plol'ianópolis. /
)

. Crentes, na disposIção e no su­

cesso' do General Jaldir Bhering
. Faustino da Silva,' os componen­
tes da delegação ultimam os' seus

preparativos.
�--'--���-_---

.. _�--_ --o-�

a fim de receber as inscrições à

V Regata que promovei-á no pró­
XÚ1,O uomíngo," ria raia daquela
localidade.' Recebidas as Inseri­

cces será nrocedído o sorteio das.
bal:l�a& e �scolhidas as autorida­

des que funcionarão na competi­
ção. Um .lernbrete à diretoria do

Iprranga: que p balrzamento
.
da

raia seja procedido. com muita

antecedência; se' possível no dia

anterto- à disputa, a fim de e­

vitar-se .os contratempos corno a­

conteceu no ano passado.
,

I
..

LIQUINHO, TONINHO E CHIRI- "­

I
GHINI NÃO .ACEITARAM

OS remadores'An tônio Vilela
. I

o '1'oninho - Nelson Chirighini
e Carlos Alberto Dutra de Mello
- o Liquinho

.

- foram sondados

.por. emíssário aqui enviado pelo
Clube Náutico São Jqsé - Bar-

roso, de Porto Alegre, que, dese­

joso ·de colocar um ponto final na

longa hegemonia do 'Grêmio Náu­
tico União,. quer formar um elen­

co jovem e prorrrissor, com am­

plas possibilidades de reaver o

titulo máximo, do remos gaúcho.
.

o' erriíssárlo teve que retornar aos
.

pampas com as mãos abanando,
uma vez, quê recebeu resposta ne

gativa dos três valôres que não

. \ pensam destatcar o-'remo barrí­

.ga-verde..

FLA VOLTOU � LIDE�ANÇA
O Clube de Regatas Flamengo

conseguiu I passar à. frente do.
Vasco d.a 'G�lna ao-vencer a ql1al�- .

ta regata do Campeonato Çario­
ca de -Remo, dísputada domingo
na Lagôa Rodrigo de Freitas, de

torrna que deu um bom passo pa­
ra a conquista do pentacampeo­
nato, O rubronegro. está.' agora

com 220 PQlltOS
�

contrj, 214 do

Vasco •. seguindo-se o Botafogo,
com 116. Quatro regaJ.as ualtam

agora paFa o· encerramento do

certame.'

Tostão terá
vida contada·
em· um fitme·

,
,

Tostão terá ,sua vida contada

num documentário colorÍdo, de 20
.

'minutos, feito pelo CÍneasta mi­

neiro Ricardo Q!om.es· Leite, que

alll]l1cia aspéctos inéditos pa
ca-rreira e daJ.s atividades ·parti­
culares do jogador.
'.

Tostão estudante, Tostão filho,
Tostão comerciante é Tostão nô­
vo idolo do futebol brasileira, 'são

.alguns dos pontos do roteiro que
está sendo prepai"ado com textos
do jornalista Roberto Drumond

Segundo a previsão inicial, .o do­

cumentário custará NCR$ 100 mil

e será financiado pe�o Banco Mi­

neiro do Oeste.

,

200 .GOLS
"

Segundo um levantamento da

Federação Mineira de Futebol, a

pe�ido, do prÓPrio jogador, que
manifestóu curiosidade sôbre o'

assunto, antes de seguir .p�ra a

seleção brasileir�, TÓstão marcou

" até ag'ora 186 tentos pelo time do

Cruzeiro, Um ofício da CBD au­

tOlizou ,o leva:atamento pedido
por Tostão e a con tag;em dos gols
acompanhada de perto pelo fun";"
cton:í.rio . Azevedo, do Cruzeiro,
junto à assistência técnica d\).

FMF, Para' Tostãó saber o núme­
ro exato de gols que- marcou em

tôda a sua carreira, terá que so­

mar os 186 oficiáis com os que
marcou :na/ seleção brasileira -

30 no máx\mo, o qlle lhe dá mais

de 200 gols.

··Án

..

lHe
/

Rumo ao México
Walther SOuza

Vou continuar o trabalho de resultados, classificação e próximal
das dentro dos grupos da EUROPA. GRUPO TRES - Apen_as três p'

já foram efetivadas por este grupo, �o qual participam apenas três
Itália 1 x País de GaIles O Alemanha Oriental 2 x Itália 2 e

GaIles 1 x Alemanha Oriental 2. A colocação neste grupo inteir
favorável a ITÁLIA é a seguinte: ].0) - ALEMANHA, ORIENTAL e

com três pontos ganhos. 2°) _ PAíS DE GALLES zero ponto. Me

no favo'ritismo peninsular pelo fato da Itália ter empatado em BeLi
a Alemanha Oriental e em [{orna será mais fácil ganhar os dais p

Eis a relacão das p�róxirnas partidas c1êste grupo: dia 22 de outub
. I

Cardiff _ País de GaIles e Alemanha Oriental. Dia 4 de novem\.

R.oma _ Itália x País d.e Ga,lJes e dia 22 de novembro em IvIilano,
x Alemanha Oriental. ,GRUPO QUATR.O - Como o grupo três

·favoráve,. para os italianos o grupo quatro que me perdoem os cam'

j uma verdaiera MOLEZA para os russos Países' participantes:

Turquia e -Rússia. Jogos já disputados _' Eire 4 x Turquia 1 e Tu

x Irlanda ou Eire cdrno queiram 3. Classificação por pontos
c

l0) _ Irlanda com quatro pontos ganhos. 2°) - Turquia sem

ganho e Rússia que ainda .não 'estreiou na competição. As partidas re.

são as seguintes: dia Í9 de setembro Eire x Rússia. Dia 12 de outub

Moscou: Rússia versus Turquia. Dia 22 de outubro em

Rússia versus Eire. O grupo será ence-rrado dia 16' de novemb

Istambul com a partida Turquia versus Rússia. Como podem no

amigos leitores êstes dois grupos (três e quatro) do comentário di

não foram nada difíceis para ItáÍia e Rússia respsctívamente.
voltarei a mencionar os restantes grupos da' Europa. Para complet
trabalho de hoje quero mencionar tão somente dois países� que i
mais tem possibílídadss para o México: IUGUSLÁV.(A e ESPANHA

'dois países que de maneira alguma posso admitir para o mundi

para tudo existe uma explicacâo . Iuguslávía, total jdesinterêsse nas

natórias depois que conseguiu em 68 ser vice-campeã da Europa

seleções perdendo apenas para a Itália em Rorrta. Com relação a E.

posso adiantar que seu problema é o seguinte: muitos estrangei
não possibilitam o aparecimento de bons atletas no país ibérico.

�Notícias
'

divers\as
Diretoria do Avai esperar receber a séde adquirida no Edifício

no proximo dia 31 de Agósto. Azur ras querem já no dia IOde Sell

data do aniversárío elo clube, festejar o acontecin2ento na sede pro

O Torneio Rio-Minas será aberto na noite do próximo dia 21

às jogos Botafogo x Atlético, cumo' partjJa de fundo e CruzeirQ

J m�lgo .como preliminar. Alem dos clubes ,aaima, participarão do I
•

vàsco, 11'JUllünense, Vila Nova e América Mineiro.
•

O "Palmeüas deverá. retribuir a visita do Figueirense, jogando a.

Orlando Scarpelli em data a ser confirmada, ·Por outro lado, segun '

fomação do Presidente Wa:dir Machado, o Figueirense esta semana

tará outro amistoso. Désta _vez será com o Barroso, podendo· o p

co-tejo acontecer domingo aqui na ilha,

DOis encontros internacionais fOl'Urrl, efetuaelos domingo pelo
Em Pôrto Alegre, o Internacional venceu o Estudi?ptes de La Fla

� a 2, apçís estar perdendo p_or 1 a O na primeira fà,�e.. Em Belo HI

te, o Atlético Mineiro qUGbrou a invencibilidade do R.acing, mareano

lentos a um .

A rodada de juv·enis vem de sofrer nova transferencia"

ao estado do gramado do estádio da Rua Bocaiuva. que ainda

bastante encharcado. A rodada que marca os encontros São pa

postal e Avaí x Guaraní, ficou assim para o próxir1'lo fsábad"o, à �a

João Henrique. segu�=10 cbservadmes. presentes' à luta de sexl,
na qual derrotou por ponto:, o cx-c,ampeão m:mc1ial de categoria
médios iigeiros, o norte·americano Eddie Perkins, em luta rsallza

ginásio do Ibirapuuera, está a�)ra üastant� cotado para figurar. com
destaqu� no ranking mun�jial. Nenhum.a dúvida quanto aos seuS n�
deixou o brasi_leiro que poderá vir a ·ser um dos próximos d2S�flan,
atual campeão mundial.

., ..

/

Pôela Taça Guanabara, _hOje jogam Bons��e�so e F�an:engo e

C
e Botaicso. A rodada, que é a quarta, prossegl.llrClf'�manha, JogandO
Grande e Fluminense e América e Vasco. Para sá»_ado, come.çando a

ta rodada, estão. marcados dois jogos: Botafogo x Campo Grande

mengo, x Bangú. DomiEgo _jogam Bonsucesso e A!11érica e Vasco e

nense.

O Fluminense é o líder da Taça sem ponto perdido, seguindO';
Vasco, com 1, o Amél:!Ca, com 2, Bonsucesso e Fl3.mengo, C0111 S, ]301

com 4, Bang12.. com 5 e Campo Grandf com 6.
I

\

Somente
COM 20% - 30% -:- 40% - de entrada, o saldo facilitado até 24·'

ses pelo crédito direto ao consuinidor.
·A.ero Will�s _ aüo 62 ,

,., .. ,...... NCr$

Aero Willys - ano 63 , ,.,.
,.. NCr$

Gordini . III -. anb 67 ,., .' ...
, ,.,....... NCr$

Rural 4x4 - ano 67 NCr:fp

6.000,00
6.500,00
6,500;00
9,500,00'

DIPRONAL
Departamentü ele veículos' usados

l'7��-� ��;����:��?dt, �� �o�,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• REGINALDO PEREIR,\
D,R· OLIVEIHA

UROLOGIA
-Me'dica hesldeme do Hos-,

Ex, ,. GB
p,tal souza Aguiar -

._

S "viço da Dr. Henrique 1\1.
€lI

RupP

RIM - BEX1;,;,A - PROS­

'rATA - URETRA,. - DIS-

TÚRBIOS SEXUAIS
," 2as e 4:1"CONSUL.t'f<w

-

," -,

te 'as das 16 às 19 horas
eu ,

M h d 1')
l'?,ua Nune����_�._o..'.__�_

-DR. ANTÜNIO SANTAELA

p,"ofess()<r de Psiqutatr'ia da

F�tCuldade. de Medj�ina .:
prOiblem<lJtlca Pssquíca NeU-

roses

DOENÇAS MENTAIS
. consuFtório: Etdifício As�.op:ia­
r J�o. Catarinense de Medicina
:' ?� Sala 13 --:-' Fone �208:'-:- R�lal
!eró,mmo <:oel.l1o, .'�53 - rto-

ríanópolís
"

LOGIA
Doenças d� coluna ecorreção
de deforrnídades - Curso de
especialização com o Profes­
sor Carlos Ottolenghí . em

Buenos Aires
Atende: das 8 às 12 horas -­

no Hospital de Caridade
Das 14 às 16 horas na Casa
de- Saude São Sebastião

, às, . -segundas, ' quaptas
sextas-feiras.

Horas marcadas pelo tele­
) one 3153 - Residência: Rua
,DeseTÍ1b'argad0.r Pedro Silva,
214 � CoqueÍJi0s -- Fone 2067

AI�Da AVILA DA LUZ
AIXVOGADO

'Centro Comerciaj de FrOl?ra­
'D0-j'do.is, R'ua Tenente Si<lveira,

<,

21 - Sala 1
21,00 horas. - 5,00 horas

Atende Comarcas' do Interior

'. VENDE·SE
_ _..::.....- ,

CASA OU APAR;rA'VIENTlj
.: ComX ou 4 quartos e 'ele

�ais de}ll@ndi>lilci.as, de ))):'2·
h" , ,

tfe>rêlilci'a j\),t'OXllFfl0 aL? een ,,1,'P,

preeÍsa se corn urge-nçR4, pa

ra alugar. , .
,

TrartM com a Ge're,ncla. €I,)

:Banc'o Naçi0l),al ,de "z1jin:;r;,

Ger!.tÍs Fones :B!ilH3 e 343B ,1'Jnoo, eas.. u" ",,,,deixa (de,
.

.

:--,"",--,--,
. ,

jlH[2ha;)'" d�1' �alil1"pd;quf) LU

f;ie LiJIZ' r·FERNANiDJ' IlJ'h: ii.�0.�Clc-S,e ,P(lh' ,!,"HU �Om'-D.l.
VICEN211 \ I' -"'�,. J.-:i'!>""<,,D,...vxE'.N'j;Vi$ },< ,t<:;' � ",.l'

Ui:..\'fOPEDu;. ii; '�",AUj.VIATO·
1 '

.. "",lu:
.

�,)\,).!;> 'e/ i;;,ergio.
-

----.-, (:-1Y8.80 LÃiiio·-MiiLoLiSR
Mad'Ureza: '- GlfldlSW - 0J..SS1'€0 <i)u' CleJilitílficQ.
/ _r,;111 al'Ata-a:s um ano.

.

Pr6-Vestwuia,: Lhreto - J_"ll!osoHa (Letms.e Matemática)
.

.b.;:SAG -- ECONOMIA
.l!nscriçães Aberilas.

Rela ];o l:mm.U!ld0 Maenauo', 57 - das 19',(i)0 às

Uma casa, de madeira re­

cein-ccnstruída Sita a rua
Sergj.o. Lopes. Falcão, 165, l1B,

,.Jt1;i!.r.l10..!1t:t!ie. Tratar à. pua FreL:
;C@neea 'BP H){� C8;JÍn €1 Sr. Ma- i
.

rlq COJi1'1,icI'l0Jlli.

InfQTl11'ações:
�2,1!J8 hu,.as,.

"S'AGRJU>A ]<'AMlr.,liA/'
fü1XCY Il'az"c-.:..bd0. �

Fones: 6325 c 6342
Ib
Ib

�Vl�J:W'ilj!�A
A distinta classe Im.éÚicá,. :;te· POV0" em geral (l. muit(c)

espsdal'lÜenle aos seu.s qU8tista:S que a {Ja-!it��· do dia ::n

(1(,; jU1ilO vmctouJ'o, i111ciafá seus se'rviwo3, ate-nàendo à�

';q;:ui:ntés p,specialidades: . _

Lil",Jc!,L;U:J;.OGIA' E 'O���l'E'i'R.ECU,
CLlN1CA 'MIWICi\

"

CUNICA CIRBlÚ::ICA',
OR'l'OPÉDIA

.

PEDIATRIA
l.JJ.UrtltlJ'.U LARINGOLOGIA
CAl-1DIOLOGIl\
ANEST':ESTOI:,OGIA
U.i:W:r"OGlA

'

HElVIOTEIMPIA
.

PATOLOGIA CLINICA
O HOSPITAL _t._; lvL,·fE1UHf.)ADE "SAGRÁDAo FAMl

LIA" pu�sue no seu quadro l'llédico 2fl :esl'tecialistas, seItao
ainda abel te a todo's os senhores médicos. -

"

Além de suas Instalações de p';'irneira qualídade, corl1
apal'e.l"::::::,;',:,n HlOdculÍ:,ssima,. ,dispõe de 120 leito/s, vâ-ríiqs.
apal'tamer,Los e quartas -de p,' e-�2' classe.'

'Destà ionna,' cploctt-se a q'isposição, do público em

geral, agr8úecendo . antecipad�!n'ente
'.

a pl'ei'erêneia
lne fôr di,sl:,ensada.:·· ,

0,

que

·�---IBANCO DE- DESENVOLVIMENTO DO ESTADO
UE SiíN'fl\ GATA-"INA, S. 'A,

'

C G. C. 83876003
.

DIVIDENDO N. f4i \

ComUlii,amos -�Qs Senhpres Acionistas' dêste Banco
que está sen:w creditado em sua Conta Corrente o Divi­
dendu n. 14, correspondente ·ao l°. (,Primeiro); Semestre.
de 1969, à ra�ão de �2'Yu à. _li. sôbre o· Clip·lta,� realizado.

FlOmmúpolIs, 10' �de julh0. de 1969. I , ..

l

Y

""(. �"
• � \.

.' A

�--_._,

"�I

Cumprindo. in�tr'uções q,o C<'?c0·rdenador Regional do'
Projeto Homj(Çm Naçional,. Cd. Máu,ro,-da Costa ROdrig.ues"
os responsáveis pelas Coordénações' Setoriais do' Esta·
do· de �)cJ!lotii: Cictarina, toeaJ1i:z8!das Íl�s, ·dd:ades, aonde te-,
nb.�m Factllda�ies, cus09 tipic@.s de Flerianóp_I'l.Hs, B1l;!me
l1�,hl, J�,invillc, Laj,es,· Tilb.arã0 .

e Rio do Sul tle\-e'rão rea-.

lizar un�'a sé:'ie' d2 palestras;" cp'uJerências e debates
com os acaaêmicos que .la participaram c;ios Projetos' an
tenores. .

.
\ .

. ,

l\(:·stas reuniões �'lprão ouvida.s as or,>tniões de fy10s
os unive!'sHários, mostrando. as. "necessidades' das regiões
visitadaS, . bal�n",0 rle seus Se'l;V]ç08- em re1at@Tios e co­

HliJ, os j,OVl2rlS imUcarn: o seu f19i'0veit:;t:ment01' reaUza1á8
no. conent2 mês j)J-1110. .

'

Os u""llas pllnU{vdis serão' debatidos nos dias 8, 9, e
10 de agôstc em simgós'iqs regjonais nas capitais dos'
ES'BadEJ's, tendo por obj'etivo evitar. a d·e.sburom·atização. e.
a perda. de. autentic·idade do-'p'l'ojeto,

\
"

Em, Sblcmbru vinCloLlIo ,será Fca,lizacto no Ri0 de Ja
neiro, o 10 S81;ninárin do ProJeto Ron,don,' com 'a' partLl­
pação de estudanteS representando todos os Estàdos, Já
mtegrados' [I, Openlção Rondou,' :q:uando serão', a,p'..esenl,a·
das as conclusõ,es dos .simpósios realizados nas capitais
dos Estado�.

.

.

,

A fte,;ll:ríal de 'S3,nta' Catài'i'n�, atra.vés seu C'oord3'
nadar '- ?rof. Ary Cang·úç\.: de Meesquita expedirá 'eircu·
lares às cQordenar:;ões seTIOl'iais 'das cidaqes adma mencie
nadas com maIores Íl'iJ.fo,r,rnes sób·re. os trabalhos a serer"1

desEmv-Olvides.
. ., , .

.-

(Foi extraviada a carteira de­
a� sr. Sih:estre Silveira, pede-se a
ga',a nesta Eedação.

mo1iÇJ1'Ís.tá pertencent:J
q\l()m a encontro entre·

---

Sindicê'to dos t'!lrilbidh�dBr;es e'lU Empre·
sas ComerciaiS d� Minél·�QS e, Compustivei�

lr!mef lI5 de S ln�a Cah.rina
t.

"

I::DITAL

.

DG acôrc10 com. a alínea "b" do art. 1:� da Portai'ia
MInisterial nO 40/21.01.G5, faço saber aos que ês,te edital
Vll'elp ou dôle tornarem co;1l12cimento que a ehapa Ie'
glstrada c:mcorrente à eleição a ser 'realizada nn di>a 08

nde} agôsto de 19fi9, foi a seguint.e.:"
RETOlUA
Efetivos:

�ntônlO r!/Iadel" "'.

JaUla Henl'!que Ternes

VaY�e Be5S[� da Veiga
A
aldlr de OJivGlra Ferreira
n�elo_ Danid '10tnio

Laercio de Mello
Antônio s ..�, a

CONSEÚÚ)" FISC1\L
.Efetivos: .

SUjJle11-tes.Gllberto )Maes José Joao Bernardes

�arc?s Antônio Couto Pedro Nilson Pereira
�aclr Avelino Batista, Viçtor Goulart Neto

REPRESENTANTES NO CONSELHO DA' FEDERAÇÃO
N Efetivos: Suplentes:
AI�lson Baltazar Sehs Paulo Henrique Temes

J
redo SOuza Beckert Orlando M. da Silva

•
aYtne Bess.a da Veiga Laércio de Mello

Plorianópolis, (SC), 15 de julho de 1969
NELSON BALTAZAR SENS

Suplentes
Os',(a)do Bl),lduino .

Sol'atI'lE> Martitlb0 d� Oliveira
8anos Roberto Freire,
Hilário G�rêpcio de Amorim
Atílio Linhares
Leopoldo Benedito da Sil \Ta
LaéFci0. Melo"

,--,----- ._-,,-_._._-._-------

DR. EVILASIO CAOM
ADVOGADO

Rua Trajano., 12 - sala, 9

VENDE-SE'
Compro PIANO OU OJitGÃO ELETRONICO.
Orertas a: rnmz Stamm, Rua E'reí Caneca 106 fundos,

Florianópolis'. l

Y"�" .

.

CREl
'7

103• REGIÃO
e· , '

NOVO ENDEREÇO
Rua Gal. Bitbencourt, 83 _:__ esauina Anita Guaribaldi -

Fone 3098
.

CASA' Ut1PEIATRIZ
Fazendas conrecçõss e­

armarinhos
Rua IOde janeiro, 100 - Estreito

stRVIÇCS CO'�TABEIS A G V
. RODIUGUES, LiDA.

_' I.
Contabilidade em geral, atendímentos às repartições, im-
pôsto de renda, pessoa física e jurídica, incidência sôbre
construção civil, ímpôsto c/servíço de qualquer natureza
Responsúveis;: AFy Gonçalves Vien-a R;odrlgues, economista
Wi,Ín1'u' J?edl'Cl Coelbo .

-- Tec . Contabíl r -- Assistência
Jnrítlica -- Dl'. Ennio Luz .

HU,a CeI. Pedro Demoro. 1966 - 2° andar -- Sala n. 3

CARROS NOVOS E USADOS
1l0� K.�W.!\GEN VAR1'I\S CORES .,.............. 6)9 Og:
E,g·PLANADA , , '.' . ; , . . . . . . . . . . . . .. 68
E,sl'''tANADA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67
'Wl"·\.JVMlr1,ATY 66
EM:ESUL ........................•............. 66
,-;� _lj'::DJir-'H , ..........•.. , :'. .. 66
G0ND!NI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 66
;:IV<PALA 61
CORCEl.. .', " .' "

. . .. 69
,!enlloç várÍ8s otUtro§ can.os a pronta entrega. Financiamos,
até 24 Jll&Ses.

,

JiENDiROSA AUTOMÓVEIS LTDA.
-Rua AlmÍl1ante Lamego, 170

-

Fone 2Iis2
FLOl'�IAN'ÓPOLIS

. A granc( Fpolis ganha uma casa comereia� espec:a·
lizada em bicicletas em geral 'lamliJretas vespas moto·
-Cicletas e motores'- maritimos. 1.

Faça-no.s uma visita. a rua: Cons. Mafr-a, 154. BIMO
pp T,TP·A Ex Rainha das bicicletas.

,CL,UBE: 1:8�E_ DE AG.i),S.TO
PROGR.\\MAÇÃO SOCIAL

UF, "A_GUNA I

à Porto .�\legr� {6,3D 14,30 23,30 e 23,30 h­
à F,ior:ianópol1s 0.,30 2,3,0 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00.

.
16.30 e 18,30 h

DE FLORIANÓPOLIS.
à Pôrto', Alegre CARRO, LEITO às 21,00 h

4,00 7,00' .12,00. 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,0.0 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4.90 '7,00 12,00 14,00 17,30 19;30 e 21,00. h
4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00. h ..

_

4.00. 7,00 10,00 12,0.0 13,00 14,00 17,30.
18,00 19,30 e 21,00 h

EMPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA: '

em PôrtG Alégre:,Praça Ruy Barhosa, 143 -- Fones: 4·13 82
4·28 75 e 4·73 5.0. "'_ em FlarianõpoU:s: Estação Rodoviária

Fones,: 21·72 e 36·82 "

à Sombrio
.

à Araranguá
11 C;iciu�rla
à Laguna

à Tubarão

'"

SAíDAS DE FLORIANÓPC)LIS
5,0.0' horas
13,00 boras
21,00 horas
SAíDAS LAGES
5.00 horas

13,00 horas,

CHEGADAS EM LAGÉS
14,30 horas
21,30 horas
5,0'-1 horas

EM FLORIANÓPOLIS
14,30 horas
21,30 horas

CHEGADAS

puIJlicidade
A te EM SÁNTA CATAI"IINA

CURITIBA
Av. JOdo Pe�sóa - (ialelld T1ju(ds

(onj. '2'019 - Fone 4-0537

FLORIANÓPOLIS'
R.()ez.PedroSilva,13b-Fone2413
e P. 9'}6 - Tel. WAl!PUDlI

\

Reforma Agraria ja tem estudo que
a recomenda pard -198 ü1Unic�pios
O Grupo Executico de He,forma

.

Agrária (GERAl recebeu um' es­
tudo ténico da Instituto Brasileiro
de Reforma Agj-árra (IBR,1.) " onde
são apontados 198 munípios brasi­
leiros que apresentam problemas
de estrutura agrária, con] ugado
com caracteristícas ravoráveís de

condições agrológícas, de desen­
volvimento e' de potencial fundiario
revelando-se, face 'a essa -conjúntu­
ra, passíveis '. de se - constituírem,
Em áreas opeeacíonaís de reforma

agrária, para imediata.
. O trabalho' de caráter indicativo,
foi mantido em sigilo, pois deverá
sofrer atteraçôes para inclusão de
novos -munícípios, ,ficando acer-

,.
, Gado que até o próximo dia 25 deve-
rao estar 'quantírícados os recursos

neees.àríos -para' a aceleração da
· reforma ;igràrta' nas áreas' apj-o­
vadas eestabelecida a distinção en-

I tre o início de atuaçã0 do proces,- �

· 80 de reforma e o inicio ou ftiros­
,segUlrnEnto de serviços pe�uliares'
ao-IB'fM, como levantamentos e ti-'

tulação de propriedades, e a eman-

.cipação de núcleos:
'

BASE.

-O documento em estudo pelo
· GERA', para Ii::Ca�ão das Primeiras
· áreas operacionais, toma por base

·

os critéTios de identificação do Es­

tatuto da: Terra, 'englo.bando a po-

,sl'ção geográfica das ál�as consi­

derados, o grau de intensidade de

oCOFrên�ia de' imóveis rurais com

sup�'f]cie superior a·.mil ou' infe­
rior a chlq1rlenta hectares, o· nú-

, meTO médio, de haetares ocupados
·

Jilor pessoa,a pop·ulação rural, a re­

lação &ntre Q número, de proprie­
tários e o nú:rnel'o de rendeiros,
parceiros e assalariados, -e as áreas

significam I'll:meros e distâ:ro.cias.

Em trabalho mais antigo expuse­
mcis que o ano-luz! medida usada

em astwnáutica e, principalmente,
· em Astronomia,. tem o valor de

1 . 043 anos terrestres. E aí fica,

Em 13 de junIao d.e 1969 o En1'

Dia· 12"7 'Sá.bado -- Soirée d'e Aniversário do Departamen­
ta Balneário '--- Shaw organizado pela ·Rainha ti') Clube
....l Traje esporte -- iníciá 22 horas '

_Dia 20-7 Domingo -- OIjDA JOVEM (Bo'ite) Gom InICIO

H
) I

- •

'I I I
II \ /..

ti1às 21 horas - traJes esporte - Conjunto Musical Moderno

avegaçoes !D' erp a�e ar"Ias OU "OSlrRICaDia 26-7 S�'Íbad.o -- Soirée com apresentação da cantOL'ft [
l, _'

,

, :
:

_

"
'

"

'., ,Is' ... ...
_ da televisã() :JOELMA - cüm NABOR e sua Orqüestra -;-

,

...., .. ...

início 23 horas ,

:Qi� 3,8 Domingo-.::- QNDA JOVEM (Boite) com ií1Ício às
A. Seixas Net�o 700 milhões de quilômetros. E 4 vezes 1.043 anos. Portanto, a

21 hO!'3,3 - Lra,ie esporte.:::- Con.i,unto Musícal Modem(j) Muito se tem falado, muito �:e isto será difícil; não "erá para o causa não é tão fácil assim como

Dia 10"8 Domingo ._ ONDA JOyEM festa d� despedida tem discútido, muito' se tem século .vinte e. nem será pelo usual os teóricos pensam. Depois, os

da Raini1a JJic2 lBeatriz �ow.a)slç_i·"": Espetacular Shaw escrita, muito se'tem romanceado sistema de foguetões de impulso fans' dos mundos habitados e

�--::�pÍ'l cantorn; _ELIZABETH 'e a Mo'derJla eJrquestra ,de
com respeito às navegações inter: 'i combustível Hidrd-oxigênio. aqu_êles que são vítimas das mais

Dia 1'1-8 5[1 Feira - JANTAR D�. C0NFRATERNIZAÇAO ,planetárias e até mesmo com reh- terturadas do grande avatar ances-

OOS ASSOCIADOS DO . CLUBE - aQreseFüação das ção às· navegações cósmicas. Será nece:;;sário
'

coorderi'ár outro tnil da nostalgia do Infinito, não
debutames de' 1868 e da nova Rainha do Clulfe. Todavia, poucos dtstinguem entre titpo de energia e outra rnodalida- pensaram a.in:J_a em elíltender as
Dia .11)-& Sábado. - BAILE. DE ANIVER:S�R]ü DO CLUo ,
.", uma e' outra porque o maior- impe- de de nave; mas isto é. fácil d� distâncias e os problemas ecoló-

/.oE -- festa mas deb:ultantes de. 19liiQ' - Conj.unto O,rquestral , t.
CRY' :SAn I=S '!HOW' ·..·?3 h-: 'cil.ho a esta esp

.. éei<::: c!.EL valoração \pesquis.a)'; .0 dificil" s'ã'o as distân' gico'i. Mundos hal;litados.. nas pro-'
,·Ília 24�8 �O�ih�.Õ or,.tõNr5���d'Íl'�l\i�(B'g[t�1:"eim inídó'[:�:' é êhãÓ.' perceb�rem-' bem o. ql;�

;"

ci�s- e o mai�' diffclI "aí;;da o en- ximidades do Solou não existem
21 �loras ,--- tr::1j-es esplDrte - C0fl;Íunto· Mu"ical Modernq
Dia �0·8 Sa.badf'J -- Soirée caD;' início às 23 horas "\ co.m·
NABOR a sua Q;rquó)stra.,

.,

ÊMPIÉSA SANTO ANJO D.A 'C'UABDA
,

EMPRÊSA SANTO ANJO' DA GUARDA
fiE PORTe, ALEG.RE
à Florimlópolis CARRO LEITO às 21,00 !l. uma referência,para o que diremos

4.00 8.00 10.00 16,00 19,30 e 21,00 h
.

.
mais adiante. 'Navegar entre a

Laguna. 4,00 8,00 W,OO 11ii,0Q. 19,30 e 21,00 h' , 'Ferra' e a Lua, no estado atual d'1'

%��;���uá. !:�g �:g� i�"g�.1�:g� i�:�g i�',;� : ;i,,�g' � ,Ciência terráquea, é um tantJ

T\l1j1;arão 4,00 8,00 10,00 12,00 1600 19,30 e 21,00 h ::liffcil; entretapto, a distância não será o vôo· entre sistemas estela- Astronomia que tanto tem feito
'Criéium!'\ 4,0.0 8,00 1fÍ,00 12,OeJ 16);00 19,30 e 21,00 h Jilassa de uns miseras 290.000 rés. O rpais próximo de nós é' o através dos séculos, pela Ciência

Df; QO�;iB,RIO
I quilômetros de distância. Viajar

.

grilpa'!nento estelar da Alpha à.� e .peIé'. Humanidade tenaquea nad],
à PÔFto Alegre 1,00. 1,30 3,00 10,30 .12,30 14,3Q e 18,30 h

, até Marte, 'por exemr:ílo, '

C I' d' t_· 'd' ".. d t
.

, à' FlortanópoLis 0;30,; 8,Oq 12,:lO 14!,lO 20,30 e_.23,30 h sem 2llGauro, a uma: IS '-anCla me la po:.e Cllzer am.a ao cer 9, preCl-

DE ARARANGUÁ ::iutra mis0:;-ável ninharia de' 30 de 4�2 a!).os·luz; isto em número. .. 53.mente. Daí ° vermos a" bela
à pi);to Ajegre 1,00 '2:30 10,00 n,ojo) i4,OO 18.00 e 24,o.O'h; milhões de Sluilôlnetros, em têrmos reprc;;enta mais ou m'enos uns ;l9 avenhcra lunàr com� uma e�apa
à Flcrianópo!is 1;00 8,':30 13,00 15,00 21,00 e 24, h médiAS; ou a Vênus, a 60 milhões trilhões de 'quilômetros 01.1, em be:roica; mas, _ figuradamente, um

Df':: CltI€HJMA, ,
.

. .

ii pôrÉ0.A.egre O,30. '2,00 9.;00,11,00 13,'o0�17,00 e 23,30 h ,de quilômetros; , ou a Júpiter ao vôo, contando em anos ,terrestres voo de subúrbio.

D�i���;i;��,;�;'l;;l�; ,;;� ��� ��;�:;::�' O E' baixadaf de Isr�elllJi agredido
16,00 18,00 e 24,0,0 'h Prof. Hel'mann I'Ii. Goe!,gen qualquer direito à livre opinião e fios s8cialistas que recentemente

ao debate democrático. , conseguiram, por um golpe hábil,

A9 \ meu ver a; imprensa israe· OCUPL\:' a clle"'ia d� Associação dos

lensa está enganada em defin:r Estudant�s Alernães (VDSl, ape-
êstes acontecimentos como pro- sar elos socialis'ta-ê_ representarem
nunciamentos de velhos fascistas. apenas uma pequena percentagem
Os métodos sim, são totalitários, do total de estudante3 or(anizados
como os grupos ,árabes envolvidos nessa, associação. O NFD se de'cla-

no esçândalo podem ser taxados Ta guardião da ordem e do res-

-de fascistas. Não creio, entreta�1' r-2ito prometendo' remédio. Mu�tos
to, que' os estudantes alemãe� do alePlãc�3, interpretando a pouca--'
SDS sejam an.tisemitas ou 'fascL> reaçiLo clDS policiais como ,,�nal de

tas de convicção. fraqueza, começam a anláudir � o

p:C'ograma do áPD de r�stabele�i ..

'baixador de Israel, Ben' Natan, foi
convidado para

\ um debate sôbr3

os problemas do Oriente Próxim::J
na Universidade de Frankfurt .

Uma multidão enorme aguarda"a
. ,

6) diplomata israelense, que não só

não conseguiu fala� como também
foi agredido C01)1 injúrias e grita­
rias, faltando pouco para a agres­
são física. Estudantes árabes
ostentando cartazes com slogans
da organizaç�o de resistênc�a
árabe EI Fa.tah, cqm a ajuda da
ala esquerda da Federação Sacia:
lista dos Estu�antes. Alemães

(SDS), transformaram· nqm infer­
no a noite do diálogo. A imprensa
de Jerusalém reagiu violentame,1-

te, -apoiando a dedaração dtl Ben

Natan de que aquilo que se estava

fazendo em' Frankfurt teria sido
feito na' Alemanha' há, 34 anos.

Um jornal' israelense não - viu

naqueles estudantes aLemães uma

nova esquerda, mas sim o velh?
fascismo, em sua forma m�is
suj;:t. Ccnvidado por estudantes

judaicos, o Embaixador do povo

,que p!3rdeu 6 milhões de vidás
huma.nas pelfis atrocidades nazis­

,tas, assisti�, em 1969, a umà <l,e­
monstraç'ão de cumpiicIdade entra

alemães e árabes
-

em' territ,ÓÍ,io
alemão, po.r cima' ainda, daqueles
árahes que proclamam cinicamen­

'te os s-eu planos de extermínio- do

povo israelense.

A noite.. de Frankfurt
I

repetiu-se
poucos dias deJ;>ois em Hamburgo
em circunstâncias menos violen,
tas. Foi indiscutível a semelhanr;a
com a época nazista em que a SA

fi> a SS suprimiram ípela fôrçH,

já beneficiadas ou a serem bene­

nctadas por obras públicas de vul­
to.
Assinala o documento que, o A­

to Institucional n. 9 e os Decre­

.tos-Iejs números 554 e 582 re­

Ierçam os dtspositivos do Es"a,Lu­
to da Terra no que dIZ respeito ao'
instrumentos apropriados para a

'promoç io do acesso .à propríedade
rural, enfocando, entre êles, o in­

crernento à eletrifícação e à índus­
. trialtzação do meio rural, a obri-

gaçâo da exploração racional' da

terra, a realização de obras de re­

novação, melhoria .

e valorização
dos recursos naturais, e o estímu­
mula às pesquisas, experimentação
e assistência técnica.

DIAGNÓSTICO
O trabalho justifica os 'funda­

mentos dos índices utilizados pa-
...

r'a o diagnóstico qas. áreas opera-
cionais classificando-os como in­

dicadores da estrutura 'a"Tál'i<tt in- \ t
, o , ,

dicadores
.

das carac'terísticas
gerais de desenvolvimento, das ca­

racterísticas agl-ostológicas, de co­

mel'cialização e de industrialização,
e da qualificação do potencial fun­
diário, pCl'menorizando cada um

dêles.

Os promenores dos índices indi­

cadores da e,strutura agrária tra­
tam d::t prob}emática fundiária e da

p:reblê'máttca s�ciaJ, enfe{xândo
q]iiestões de lati,fundio, mjnifúndio,
dia emprêsa rural, d.1 relação do
tFabalho nos campos e d'JS proble­
mas qu,e expressam a ocorrência
de tensões sociais abra,ngendo o a-'

rendamentci, a parcerià, �a densi-
(

,

9-ade da população sem terra, e. as
taxas de crescimento da população,
tanto, 'tura� como urbana.

contrar mundos habitáv'eis e

habitados mesmos. Enquanto a

navegação se fizer dentro do

sistema planetário solar, será sim­

I_'l.esf11ente mtvegação interplanetá- f

ria. IVlas não há' Planetas povoa­

dos; haverá quando muito um a

,povoar e o, restante ou está em

:vias dEl 8'xtinção ou
.

se está fu:c­

maneto ainda. Já a Cosmonáutica

Contra a acm:ação de apÍicar
métodos fas'ci::;1 as, os estudantes

não possuem nenhum argument,)
válido. A vontad.e da maioria é,
cinicamente, desprezada por êles.

Os - adversários são agr,edidos,
dil?lomatas estrangeiros .expostos
ao terror, violando-se em escrú'

pulos ,a co,rtezia
.

e hospitalidade
interna:cional. O Emba�xador... , Ben

Natan se',viu obrigado a viajar à

sua terra para explicar o que
houve na verdade. A amizade entr�

o Estado de�sra81 e a República
Federal da Alemanha, entre os

alemães e. israelenses é lima reali­

dade muito' delicada, de modo qUê
acontecimentos como os de

Frankfurt e Hamburgo provocam
em Israel uma tempestade de

indignação e de suspeitas contra'
I

o povo alemão: Fàcil1)1ento se

constroi n identificação com' os
nazistas e fascistas da era' de at>5

1945, dêstes estudantGE imaturos

(' irresponsáveis.
Quem tira" proveito dêsses

escândalos é o Partido, Nacional­
Democrático (NPD), considerad,)

da extrema direita e chamado por
muitos de "neo-nazista". Não sã:)

poucos os alemães cansados de

assisti!, à violênº!!l. dos universitá·

DESENVOLVIMENTO
O documento leva em conta a

existencia de ínfracstrutura físi­

la e social, a proximidade das á­

reas em relação aos centros de

consumo e a exístêncía de facilida­

de de acesso, b'�!11 como ° grau de

ap-oveitamcnto
'

agrícola, a capa-
'- CIdade de utilização de sblos e o

seu uso atual..« as condições ecoló­

gicas favoráveis' ou não ao seu de­

senvolvimcnco como área produ-
, tora.

,

Gluanto à corncrcíalízacão e in-
.

d ustrrallzacao da área rural, o tra­

balho analisa levantamentos .das

agro.ndustrústrras existentes, e a

posíção da produção agrícola e pe­

cuárja, entocando, quanto aos in­

dicadoj-es de qualificàção do poten­
cial 1 únd.árío, o número de módu­

los médios disponíveis, a população.
sem tdra; o índice de absorção po-

,

tUlcúd ê o !l-Lu:De;:o e áreil de imó­

vel':', S;S�_:l utilização.
0.:: t«,_dos cO:ílputados induziram

d.3It:flcação
. dc,s prlrneiras á-

l":;as ol�çrac]onais, na

de.reunião do GERA, que

P'o;''',- d,:sse '.I':1.b:,)h0, passou �a 'dis­

psr d2 E.]eI1101-tes para a :formula­
ção de u::na política de ação a ní­

'veJS l'c:?,'lOL.aiS eh, 2.:1�h�O @ ílxaçáo
das prioridadeS na próxima
I'c'c,n;áo, dia �3 do corrente.

Os m�mic;p;os aprovados pela ..

GERA como áreas operaGfonais de
. reforma agrária serão submetidos

a um cad::tscro técnico, para verifi­

cação das condições de uso da ter­

ra, e exame das áreas' realrrlGnte a­

proveitáveis para a agricultura,
s�ndo a eXecução da refóima es­

t�ldada à luz dos recUrSOS existentes

para o setor.

ou devem ser raríssimos; mas

somos pe�a primeira' hipótese. Há

uma certa posE:ibilidade, entend�-,
mos, que a uns quinze anos .uz

,
, �
de distáncia possa, haver �undo
LaiJitado em tôrüo ele algumas
esUêlas com características fisi')-

. "-

c;u:m1Cas iguais Ias do, Sol.

isto ainda
I

é
_ problemático.

Mas

E a

ordem e do respeito _

nas Ulí,iversiclad.es 'e r13 vida públi­
ca elTl geral. O govêrno, em con-

trapartida pretendH dsfinir com.

precisão o direita constitucional

da clemonstraçãÇl pCtblica e .os seus

limites. Os" estudrrntes estão
anunciando um "verão quente".
Já estEto organizando greves C011-

tra os transportes públic'o;; .. Com
os ataques ao Embáixador de

Israel o desafio tomou um aspec­
to g!'avíssimo. Não

I
está apenas

em jôgo o nome do país e a res­

r'Jllsabilidade do govêrno, mas em

especüÜ as relações do .povo
alemã,o cem o povo de Israel, uma
amizade arquil:,etada com enormes

sacrifícios e' com muita boa von­

tade de ambas as partes. ,..

Não . se trata em absomto de

negar ao's árabes o direito de

apresentar em têrmos vigorosos,
a,� suas teses a respeito de seus

problemas nacionais. A República
Federal da Alemanha é uma demo­

cracia onde há a liberdade de

opinião e de reUl1lao como nunca

houve na história alemã. Não

podemos permitir que sejam des·

prezados a hospitalidade e os

d�reitos básicos da Constituição. --
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Quarta-fdra, 16 de julho de 1969

Nada existe ainda de, definípívo
quanto à construção da nova es­

tação rodoviária de Flcrlanópo­
Iís, segundo informou o' arquiteto
Luiz Felipe da Gama D'Eça, coor­

denador-geral do Escritório Cata­

rínense de Planejamento Integra­
do - EspIan.
- O que existe atualmente -

disse - é um estudo preliminar,
a ser apresentado ao Prefeito na

próxima segunda-íeíra, no qual é

evidenciada a necessidade de Se

construir a nova estação.
Acentuou que cm, hipótese' algu­

ma a rodoviária será construída

'nà' Ilha de Santa Catarina, corno

desejam muitas entidades. A: obra
será erguida no Continente.o num
local ainda não determinadb e

que se constitua no ponto ideal

de união' entre os sistemas rodo­

viário federal é viário de Floria­

nópolis.:
Acrescentou o arquiteto Luiz

télipo da Gama D'Eça que a nova

estação
.

rodoviária Úlmbém não

será construída no Estreito.
achando que a obra deverá se si­

tuar dentro da interligação da

BR-101 e Avenida, Ivo Silveira,
dentro das modernas normas de

urbanização, visando, inclusive, a

\

futura construção .da nova ponte,
que deverá ser parte integrante e

principal dêsse .nõvo mecanismo.

Informou que .os estudos finais

visando a preparação do projeto
da estação rodoviária dependem
ainda do levantamento aerofoto­

gramétrico de FlOrianópolis, reali ..

, zado há pouco pelo Departamento
Nacional de Obras e Saneamento,
'dependendo também de aspectos
ligados aos setores de higiene,
confôrto c circu�a�ão.
DEBATES

O cocrdenadof do Esplan afir­

mou que encara: com muito ínte­

rêsse o debate em tôrno da cons­

trução da rodovíãria, que vem sen­

do feito com à participação da

_própria comunidade, estando' I)

,Esplan díspôsto a anafísar o as­

sunto com qualquer pessoa' que o

procure, "pois assim todos, fica­

rão esclarecidos aõbre os, pontos
divergentes". Disse que a nová

rodoviária não pode: ser concebi-
J

'

-da como um fato isolado, mas

.sím ,dentro da nova, estrutura e elo

.
'

espírito da Grande Florianópolía.
Salientou que dentrq dos estudos

preliminares em vários pontos,

.: !:,'", �J... �.
..

�

.

interligadas à grande estação ro-

doviária a ser erguida no Conti­
nente.

DIAGNóSTICO

Informou ainda o arquiteto
Luiz Felipe Gama, D'Eça que na

, SE gunda-feíra ' entregará,. a0 Pre­

feito Acácio Santiago um' comple­
to documento contendo o díagnós­
tino preliminar dos problemas" tl:l
.regíão da Grande Florianópolis e-

isoladamente de cada município
que pertença à Assocíacão dos

Municípios da Grande Floríanópo­
lís, Re'velou que nêsse documen­
te são analisados os problemas
econômico-sociais; culturais: Iísí­

ccs: . territoriais 'o ínstítucíonals,
dentro dos setores de educação n

saneamento básico, sistema VIa­

rio; nova' ponte e estação rodo­

viária e da situação portuária ce

. Florianópolis, levando em conta a

construção, nó futuro, de nôvo

pôrto em Anhato-Mírim. Acrescen­

tau, que dentro do' díagnéstíco es­

tão incluídos ainãa estudos sôbre

a verdadeira área que abrange a

regiao "da 'Grande Florianópolís,
, '

com as suas delimitações terríto-

rial e física.

Trismo. isent p r,dez. anos o
IC dos hotéis' e restau,rantes
O Conselho Estadual de Turis-

· Dom ftfons'g
segue . hoje à
Conferência
Afim ele participar da reunião

da Conferência Nacional dos Bis­

pos do Brasil, que será iniciad::>

quinta-feira prolongando-se atê'

,
dia 23, segue hoje para São PaulCl

'o Arcebispo Metropolitano, Dom

Afonso Nieuhes.
Na reünião, serão' analisados

a reforma dos estatutos de, Cml­

ferêncir1<, proble�:nas ligados ao

Clero, 'aos semill::1xlos c inovações

!itúrgicas.

será apresentada ao Governador

, do Estado, com parecer daquele
Óígãp.

Obr,as param no· atêrro\

e as'máquinas se mudam
O atraso verificado ' nas obras

de atêrro do Cais Frederico Ro­

la� próximo' ao Mercado Público,
foi motivado pela retirada de má­

quinas que operavam no local e

ora atual em outros setores ela

administração municipal. A info::­

mação é dp coronel Rui Stoekler

de Souza, Secretário de Serviços
Públicos da' Prefeitura, acrescen­

tando que os trabalhos se descn-
\

. ,)

volvem lentamente, devendo estar

'co,ncltiidos em agôsto, quando se­

rá efetuado o calçflmento ,parcl
servir de parque de estacionamen­

to>

Informou ,que' sua Secretarh

pensa em fazer um atêl;ro nos

fundos do Mercado, no setor, (!c
venda de pescados e que serviria

para o e�tacionamento
-

de cami:
nhões.

\

,conslrui
Desafio à' gravidade

a no

1

Ontem a equipe de volantes do Corcel deu demonstrações da segurança do carro. (\p.igina ;)

Até 72 Cidade
,vai ter mais'
teíefones.

O presidente da Cotesc, Sr. A�­

cides Abreu, declarou que Floria­

'riopolis ;necessita €1:e um nôvo- sís- ,

tema e' uma rêde para cliscagem
direta à distância, peis o atual

não mais' satisfaz as necessida-

:,de�l'Wst�_,;r1\;1'e, essa-,me�o_a;:ia,,,.;gue
':W· }"� ik-.,i:_'('k 'i� <, ": fu- ,ii:"�;;'i:ii .;,{, clt"",",,,e ';,'fIeusa':: a4,1:f p;?r e :,çJ'frf'.;�(;a",'a e

'1972, -tem.. que ,:se' corrípatíbüízar,
em têrmos de custo, pois a reno­

vação dos atual sistema exigira

recursos de grande monta, dentro)
da meta 'de instalar 50 mil, terrni­
�1ais 'em Santa Catarina.

, . Declarou o presidente da Cotesc

que o órgão está examinando três

hipóteses
I
para a obtenção de re­

cursos - fina�ceiros destinados, à

cxecuçã'o da. sua l1?-eta. 0: primeiro)
dêles 'objetka consegui:r reçursos

c�ternos, mediante opeiação :d3
cn\dito seín vinculação;' o segundo
cOh;: vi'nculaçã� e o 'lilti�f.1: � ob-,
ten-ção de fir:.anciamento nacio­

nal, 'devendo partiqipar desta ope­

ração os próprios usuários. I,

Disse que' em têrmos de econo;,'
mia as possibilidades de inversão

são muito boas, pois o atual pro·

duto territorial do Estado é de

,um bhhão de dólares anual e em

três anos e meio chega a três bi­

lhões, l3endo que o plano de apli-
.

cação' da Cotesc, estaria orçado em

12 milhões, ou seja, um oitenta

avos do produto territorial, cor­

respondendo em cinco, cruzeiros

nQvos per capita por ano. Esch·

rece11 que o capital da Cotes6 foi

orçado em 10'milhões novos, qua

será integralizado parte etn dinhei­

ró'e parte em beps; êstes oriundos

do acêrvo. da ci-Companhia Tele­

fônica Catarinense.

às 17 hops da próxima tcrça-Ieí- .rístico. " _. I

mo realizou na tarde de ontem sua rUI
. Parágrafo 'io '-::...;_ A isenção será

primeira reunião, presidida pelo Pela alteração proposta na Lei concedida pelo Chefe do Poder

Sr. Dib Cherem e com a presen- 'na '4.240, O seu artigo 22, ficará. Executivo, ouvido o Dehtur, cm

ça de oito dos seus dez membros, ,corn.
"

ã;o" ':""ll'iça
'

requerímerr[» firmado peis ínte-

bem;'; como ri,." s,t1," A'l?níilIidé( Gb;ri;,J'�h\,:;l�"n) �itgii����&,;'�.(-\\ .ressado, . "yjg'ente; 'Os ','Seus"" " efe;'t.0'3
.' ...... I .. , ':'" r ''i.\(tl''�� .

� \1 /:_ jtlo l {l ,�
�

zaga:;�«Hretor .db .Deatur e secrc- ( 'de el:ca'dorias, e prazo
'

tle'i;.;,�I)I'/·� sàme'n,�,e ,,[1,.\ 'partiJ: �da '�tnencionada
tárío-geral

.

elo C�ns�ir;'õ:'''' "',.�, ''''''c-i,;. 'anos", o,� fo:rneCi!E.ep,tQ�51e.�ii.r:ri�n:":: concessão.
,,�" '_. .,,�� "" '

- No encontro de ontem foi de- tação e bebidas por hotéis, res-'; Parágrafo 2° - Perderão o di-

batido a elaboração do Regímen- .
taurantes e estab�ecimentos " si- :., .rcíto à isenção, os 'hotéis, restau-

to' Interno do órgão e a alteração mílares, já instalados ou' qU0; TanteS e· estabelecimentos sifuúéi-
do urtigo 22 da Lei nO 4.240, na vierem' a sê-lo neste Estact-p, be:n "res que não cbn�ervam; a finai.-

parte referente a isenção fiscal, â como elo In;pô3to ,de Transmis:,'
"

dade' turí;;"t1ca". �

empr2endimentos turísticos. . Fi- são de Bens Imóveis e êle relati-: Essa alteração, se, al)rovado pe-

cou dGci.dido que os conselheiros vos, por igual prazo, -'às aquisi-:,' lo .Conselho Estadual de� Turismo)

examinarão os assuntos' ',e apre- ções de imóveis destinados'à sua � ,

sentarão sugestqes na nova reu- construção ou ampliação, desde,

nião do Conselho, marcada pam que considerados ele' interêsse tu- �

Dia do Comerciante

Ittt �����{t:l::t�, em qlt,\,���t:� ;aíS, orgulhosamente:' comemora �

transcurso de mais um "DIA DO COMERCIANTE", a FEDERAÇÃ
DO COM�RCIO DO ESTADO DE SAN'f'A. CATARINA sente-se jubi,
losa em poder, com o pensamento voltado 11a1'a José da Silva Li[boJ

- o Visconde Cairu, patrono do comérciç brasileiro, cuniprimcnu
a cada comerciante pelo real significado tila efeméride que hoje 51

festeja.
Honra-nos o fato ele �ermos 'I) dirigente d� lli'11a. categoria tã�

laboriosá que, dia, a dia, infunde maior certeza no que será o pr�

I
missor futu�b de Saab Catarir:a e, si_mu:tin:amentc, _lio_

BrJ.sil.

ConsCIente-- da . prGfunda Im:rortancIa. de spa mlssao c de SUl

rcsponsabj.!jdade paI"a com a ta�cfa 'comum pelo u2senv'o1vlmento e

prog't':'sso de S�nta Catarina, o COl't'lJ.!;RCIANTE catarincnse tci!

. procuf<!d'o �cmllre, oferecer mell10res condições' de confôrto llôlra �

cunsumidor c 61eva1' o nível sócio-econômico ua c�assc que o aux:

lja n:ssa ativhlaue - c comerciário.
"

'

Confiante no pr'omitenie ,destino de S::mia Catarina c num ffr
:

.... :t

turo de prosperidade e paz pam eSÍ<\,' terra, muito 'tem 'se es�orçadl
a FEDERAÇÃO DO COMERCIO DO,' ESJ::ADO DE SANTA CATARI

NA, dentro do fj,U âmbito de ação, para oferecer sua c/mtribuição' à
. \

autoridades constituídas,' c' estimular as atividades eOl�wrciais, 'prfr

pugnando FeJa união ele esforços para impulsioná-las, ipo,is represell
tam decisiva e impre�cill'üvcl alavanca :p'l:opulsora ctd" progr"sS�,
/ E o fazemos com orgulho, pois que cada COJ.\1ERCr,\NTE .tI',)

ballIa efetivamente pafa que o Brasil, através do de.senv\)lvimentl
econômico e social; el1mil1h:� ea1 ritmo crescente para o seu' lugar �

-'

grande Nação.
c

, Florianó,polis, lG, de jull�o �de 19G!)_.
HAROLDO SQARES ,GLAVAM

President2

\

Encontram·se abertas, à população 'crri geral, as inscrições de fimmciamcnto para a aquisição de bens �uráveis, bis como: A,DTOl\'l:ÓVEIS, CA1VnNHÕES, TRATORES,.

MAQUINAS AGRíCOLAS E INDUSTRIAIS, TERRENOS, MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, G/..BJNETES ODONTOLõ ::xrcos, ctc.

I
•. _ _

i..�� n-��·__.�i'!tAi:.

'\

\
J' •

PRAZO DE PAGAMENTO:�' 50 meses - Sem juros _.: Sem reajusle - Sem Correção Moneiária - Seul Sorteio
I', ,

'

-

Fundo de Economia Ctmjlj1gadéi do CENTRO DE PREVIDENCIA' DOS BANCÁRIOS DE SANTA CATAIUNA
• • .. _ 4

' ,

Florianópolis

Orgão criado e Super\lisionado pela �.IFederação dós Bancários de Salda Calarina"
" . �

'.

'Infor�llações com a CONCESSIONARIA DE VENDAS .'?..J.VORADA" - ADMINISTRA!ÇAO E; EMPREENDIMENTO f, SOCIAIS LTDA.

Edifício ,COMASA
-

,
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